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Uma Agenda que é um 
princípio, não um fim
Miguel Silveira
Administrador da Altri Florestal

A Agenda transForm nasceu num momento em 
que o país precisava de respostas para os incên-
dios e o setor florestal reclamava gestão ativa e in-
vestimento. A decisão foi não escolher entre estas 
prioridades, mas articulá-las. Essa opção definiu o 
fio condutor da Agenda: modernizar o setor é tam-
bém a forma mais sólida de o proteger. Uma flores-
ta conhecida, gerida e modernizada em toda a sua 
cadeia de valor é mais resiliente e sustentável e, 
por isso, menos vulnerável aos incêndios.

Mobilizar 56 parceiros foi um marco, mas seria 
injusto apresentá-lo como um começo do zero. 
Havia já um percurso de trabalho conjunto, desde 
agendas estratégicas de investigação e projetos 
colaborativos, ao trabalho associativo da fileira e 
à cooperação em torno da gestão integrada de fo-
gos rurais, que criou uma dinâmica de grupo, sem 
a qual nada disto seria possível. O que a Agenda 
transForm acrescentou foi escala e método: reu-
niu à mesma mesa entidades públicas, privadas e 
associativas e ultrapassou as barreiras clássicas 
do setor, envolvendo parceiros de cariz tecnoló-
gico exteriores à floresta. Discutiu-se muito e es-
tabeleceram-se compromissos, e isso tornou o 
processo mais robusto e mais responsável.

Os resultados que dão corpo a 11 Produtos, Pro-
cessos e Serviços, não são um catálogo de pro-
tótipos. São cartografia e modelos preditivos que 
permitem saber o que temos e onde está o risco; 
sistemas de vigilância e simulação que encurtam 
o tempo entre a ignição e a resposta; plataformas 
que levam informação a quem decide no terreno; 
biofertilizantes, materiais reciclados e novas ca-
deias de valor que transformam em recurso aquilo 
que antes era resíduo; e o início da eletrificação da 
cadeia de valor florestal. Estão todos ao serviço da 
mesma ideia: criar valor, reduzir risco e descarbo-
nizar são objetivos que se reforçam mutuamente.

Persistem três desafios conhecidos. O primeiro é 
a escala: levar estas ferramentas ao território e, 
em particular, ao pequeno proprietário, que de-
tém a maior parte da floresta portuguesa, exige 
agregar pequenas parcelas. O segundo é a ges-
tão: incentivar e fomentar a gestão ativa é essen-
cial, porque os incêndios não escolhem espécies, 
mas encontram maior vulnerabilidade em áreas 
sem gestão. O terceiro, e não menos importante, 
são as pessoas: sem operadores qualificados, 
nada disto se concretiza no terreno. Temos, por 
isso, a oportunidade e o dever de mostrar às ge-
rações mais novas que o trabalho florestal é hoje 
tecnologicamente evoluído, exigente e determi-
nante para o país.

Enquanto entidade líder, o que retenho não é ape-
nas o conjunto de resultados alcançados, mas a 
forma como foram alcançados. Sempre que su-
bimos mais alto ganhamos campo de visão, e o 
novo horizonte permite-nos identificar novos de-
safios. Foi exatamente isso que aconteceu. Com 
o CoLAB ForestWISE, consolidado como catalisa-
dor, vejo a Agenda transForm como o início de um 
processo e não como o seu fim.  Provámos que 
somos capazes de trabalhar em conjunto para 
resolver problemas. Estou seguro de que, juntos, 
podemos fazer mais e melhor. •
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Agenda transForm: 
da colaboração à transformação 
da floresta do futuro
Luís Rochartre
CTO do CoLAB ForestWISE

A Agenda transForm resulta de um esforço cola-
borativo, ambicioso e único em Portugal, reunindo 
um consórcio multidisciplinar, constituído por em-
presas, entidades públicas, entidades do sistema 
científico e tecnológico e outros parceiros do setor 
florestal, em torno de uma visão comum: transfor-
mar conhecimento e inovação em soluções com 
impacto real na floresta, nas empresas, no territó-
rio e na sociedade.

A Agenda responde a grandes desafios que se colo-
cam hoje ao setor florestal, procurando acelerar a 
sua transformação e promover um desenvolvimento 
sustentável, inovador, circular, digital e resiliente, re-
forçando simultaneamente o contributo das flores-
tas para a concretização da neutralidade carbónica.

Ao longo do seu desenvolvimento, a Agenda trans-
Form transformou investimento público e privado 
em conhecimento, inovação e soluções aplicá-
veis, aproximando a investigação das necessida-
des concretas das empresas, dos técnicos, dos 
proprietários e dos restantes agentes do setor. 
Esta abordagem permitiu articular diversas áreas 
de conhecimento, competências e experiências, 
enfrentando desafios que, pela sua complexida-
de, exigem uma visão multidisciplinar e integrada.

Os resultados alcançados materializaram-se em 
11 novos Produtos, Processos e Serviços, que in-
tegram 68 soluções desenvolvidas no âmbito dos 
diferentes projetos da Agenda. Estes resultados 
abrangem áreas como a gestão e monitorização 
florestal, a digitalização, a mecanização, a bioe-
conomia, a economia circular, a valorização da 
biomassa, a indústria e a logística e os produtos 
florestais não lenhosos. O seu valor reside, não 
apenas na inovação tecnológica ou científica al-
cançada, mas na sua capacidade de contribuir 
para soluções mais sustentáveis, eficientes e re-
silientes e para a criação de valor.

Enquanto responsável pela direção técnico-cientí-
fica da Agenda transForm, o CoLAB ForestWISE as-
sumiu um papel central neste consórcio de elevada 
dimensão e diversidade. Um dos grandes desafios 
foi precisamente aproximar e articular diferentes 
entidades, áreas de conhecimento, interesses e 
competências, criando condições para que um 
conjunto tão diversificado de parceiros pudesse 
trabalhar numa visão comum e falar a uma só voz 
em torno do futuro da floresta portuguesa. Este 
papel agregador permitiu promover a ligação entre 
ciência, tecnologia, empresas e território, acompa-
nhar o desenvolvimento das soluções, estimular a 
colaboração entre agentes e criar condições para 
que os resultados ultrapassassem o contexto dos 
projetos de I&D, encontrando caminhos para a sua 
transferência, adoção e valorização pelo setor.

Nenhum destes resultados se teria alcançado 
sem o contributo de todos os parceiros, e princi-
palmente sem o empenho de todas as pessoas 
envolvidas, a quem agradecemos a sua dedica-
ção e entrega a tão grandes e complexas tarefas.

A Agenda transForm deixa um conjunto de solu-
ções para contribuir para uma floresta mais pro-
dutiva, sustentável, resiliente e digital, para uma 
indústria mais competitiva e inovadora e para ter-
ritórios rurais mais dinâmicos e preparados para 
o futuro. Mas deixa também algo que vai além dos 
resultados individuais: uma capacidade reforçada 
de trabalhar em conjunto, de cruzar conhecimento 
e de transformar diferentes competências numa 
resposta coletiva aos desafios do setor florestal.

Os resultados apresentados nas páginas seguin-
tes são, assim, uma expressão concreta deste 
compromisso: transformar conhecimento em 
valor, inovação em impacto e colaboração em 
soluções para um futuro mais sustentável para a 
floresta portuguesa. •
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Breve história da 
Agenda transForm
Alexandra Marques
Diretora técnico-científica da Agenda Transform

As origens: Estávamos em janeiro de 2021 quando 
se começou a falar de uma agenda mobilizadora 
para a floresta, com ambição e impacto sem pre-
cedentes, a enquadrar no Plano de Recuperação 
e Resiliência. O CoLAB ForestWISE tinha cerca de 
dois anos e constituía-se como um espaço de co-
laboração entre empresas, academia e adminis-
tração pública. Estávamos a executar o rePLANT 
– o nosso primeiro projeto colaborativo, com 20 
parceiros e quase seis milhões de investimento. 

A agenda mobilizadora era o passo à frente… ou 
muitos passos à frente, como viemos a consta-
tar. O nome da agenda foi das primeiras coisas a 
definir, porque dar nome cria identidade. Surgiu 
numa viagem de carro, já sem se conseguir preci-
sar para onde, mas ficou. “TRANSFORM” porque 
se quer transformar o setor florestal “tradicional”, 
preparando-o para um futuro onde a competitivi-
dade parece derivar da digitalização e reafirmá-lo 
como um pilar da economia portuguesa resilien-
te e hipocarbónica. Mas a transformação resulta 
da ação dos agentes do setor. Daí o mote que nos 
tem acompanhado: #vamosTRANSFORMar!

O desafio seguinte foi como montar a candidatura 
para impulsionar a transformação do setor pela 
via da investigação e inovação? Construiu-se de 
“baixo para cima”, partindo da identificação das 
necessidades reais das empresas e dos agentes 
do setor, e incorporando tecnologias emergentes 
e tendências internacionais. Mais do que uma 
candidatura, pretendia-se definir, de forma cola-
borativa, uma visão estratégica para a evolução 
do setor florestal em Portugal: uma visão integra-
da, que abrange toda a cadeia de valor de base 
florestal - da produção florestal à logística, da flo-
resta-à-fábrica, dos processos industriais assen-
tes na economia circular, até aos consumidores e 
aos novos mercados.

A candidatura: A manifestação de interesse foi sub-
metida em 30 de setembro de 2021, com um con-
sórcio de 51 parceiros de todas as fileiras e áreas da 
floresta em Portugal, e um investimento total supe-
rior a 150 milhões de euros. Foi por essa altura que 
tivemos consciência da real dimensão e complexi-
dade desta iniciativa colaborativa em larga escala, 
de facto sem precedentes. E foi com grande sentido 
de responsabilidade que o CoLAB ForestWISE e a 
Altri assumiram a Coordenação da Agenda. 

A candidatura foi submetida a 13 de abril de 2022 
com 56 parceiros. A Agenda agregou 30 projetos 
colaborativos, organizados em mini-consórcios 
que reuniram empresas desenvolvedoras, toma-
dores de resultados, utilizadores e academia. 
Cada projeto definiu atividades de investigação 
e inovação, comunicação e capacitação, resul-
tados e entregáveis, recursos e orçamento, um 
trabalho fundamental para a gestão da Agenda. 
A partir dos resultados esperados, definiram-se 
os 11 Produtos, Processos e Serviços (PPS) que 
constituem o compromisso da Agenda.

Foi também nesta fase que se desenhou o modelo 
de governação do consórcio, com um duplo objeti-
vo: fomentar a colaboração entre os participantes 
e assegurar uma representação equitativa, inde-
pendentemente da dimensão ou da escala de par-
ticipação. Colaborar é difícil de implementar: exige 
salvaguardar interesses particulares enquanto se 
procuram benefícios mútuos, muitos deles inal-
cançáveis de forma individual. A gestão do con-
sórcio passou a ser um dos principais desígnios 
da Coordenação da Agenda, a par de uma gestão 
profissional de projetos centrada na qualidade dos 
resultados, no rigor administrativo e financeiro e na 
interação e reporte à entidade financiadora.
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A execução: A reunião de kick-off foi a 17 de outu-
bro de 2022 e marcou o início formal da execução 
da Agenda. Mais do que um marco administrativo, 
representou um momento de compromisso co-
letivo: o consórcio assumiu que esta Agenda era 
exequível e o país confiou que era, de facto, pos-
sível concretizar uma ambição e um impacto sem 
precedentes no setor florestal português.

A execução é uma história de dificuldades ultra-
passadas e de sucessos partilhados, contruída 
no seio do consórcio, mas também com a equipa 
do IAPMEI e com a equipa de consultores que nos 
acompanhou ao longo de todo o percurso. Na ver-
dade, não é uma história, mas muitas histórias… 
A Agenda envolveu mais de 200 participantes e 
cada um deles terá a sua história para contar. 

O Balanço 

Quatro anos depois, a ambição foi atingida. Con-
seguimos concluir todos os 68 resultados impor-
tantes dos 11 PPS. O impacto existe. Cada resul-
tado tem um tomador e um plano de valorização 
que procura assegurar a sua continuidade para 
além do fim da Agenda. 

Contribuímos para a digitalização do setor, com 
novas plataformas de informação, monitorização 
e apoio à decisão. Contribuímos para a neutrali-
dade carbónica através de novo material vegetal e 
protocolos de produção e modelos de gestão para 
povoamentos mais produtivos, biodiversos e resi-
lientes, mas também com soluções de eletrifica-
ção e digitalização de equipamentos, valorização 
de biomassa lenhosa e soluções que promovem 
operações florestais mais eficientes. 

Reforçámos a competitividade com novas in-
fraestruturas, processos industriais mais eco-
-eficientes e novos produtos e serviços para os 
portefólios das empresas que trabalham no setor. 
Estimulámos a circularidade com o desenvol-
vimento de novos bioquímicos, biofertilizantes, 
painéis de madeira, eco-embalagens, elemen-
tos construtivos e soluções para valorização de 
subprodutos da indústria.

Mas talvez o maior legado da Agenda seja a base 
de confiança estabelecida, e que certamente fa-
cilitará colaborações e ações futuras. Esta base 
foi criada a partir de mais conhecimento gerado 
e partilhado e de uma maior aproximação entre 
agentes, reforçada pelos programas de capacita-
ção, e de maior intervenção no território.

E o futuro? E para terminar, continuar a olhar para 
a frente, apesar das incertezas inerentes ao futu-
ro. As dinâmicas colaborativas provaram que fun-
cionam e que podem ser replicadas e ampliadas 
noutros contextos. Ainda há trabalho a fazer para 
consolidar resultados e promover a sua adoção 
generalizada. A transformação está iniciada, mas 
não concluída, porque quatro anos não são sufi-
cientes. Persistem desafios estruturais na gestão 
integrada da floresta e do fogo e, além disso, a 
transformação setorial tem natureza dinâmica e 
adaptativa, porque a conjuntura está em cons-
tante mudança.

Mas estaremos agora, seguramente, mais prepa-
rados para enfrentar em conjunto esses desafios 
futuros do que estávamos antes da Agenda trans-
Form. •
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ALGUNS
ROSTOS 
DA AGENDA 
TRANSFORM
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RESULTADOS 





BIOFERTI
LIZANTES
Soluções inovadoras para a fertilização 
agroflorestal, baseadas na valorização 
de subprodutos da indústria 
da pasta e do papel e na utilização 
de microrganismos.



INOVAÇÃO 
Desenvolvimento de corretivos alcalinizantes e fertilizantes organomi-
nerais, a partir da valorização de lamas biológicas e outros subpro-
dutos da indústria da pasta e do papel, e de novas formulações 
de biofertilizantes à base de organismos vivos adequadas 
às plantações florestais. As soluções desenvolvidas com-
binam princípios de economia circular, com benefícios na fer-
tilidade do solo, e no caso dos biofertilizantes a utilização de mi-
crorganismos benéficos. 

IMPACTOS E BENEFÍCIOS 
A valorização de subprodutos industriais contribui para 

reduzir a deposição dos resíduos e os custos do seu 
tratamento e contribui para a redução das emissões de gases com 

efeito de estufa. Os fertilizantes e corretivos desenvolvidos promovem a 
correção da acidez do solo, o aumento da matéria orgânica, a melhoria 
da estrutura do solo e a capacidade de retenção de água, bem como 
uma disponibilização mais eficiente dos nutrientes. A incorporação de 
microrganismos benéficos em biofertilizantes contribui para aumentar 
a resistência das plantas e reduzir a dependência de fertilizantes 
minerais convencionais. Em conjunto, estas soluções reforçam a 
oferta de alternativas mais sustentáveis aos produtos convencionais, 
favorecendo a fertilidade dos solos, a sustentabilidade dos sistemas 
agroflorestais e a transição para modelos de produção mais circulares 
e de menor pegada ambiental.
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PROTÓTIPO DE CORRETIVO 
ALCALINIZANTE BASEADO 
EM SUBPRODUTOS DA INDÚSTRIA 
DE PASTA E PAPEL

Corretivo alcalinizante de base circular para aplicação 
em solos agrícolas e florestais, desenvolvido a partir da 
valorização de subprodutos da indústria de pasta e pa-
pel, incluindo lamas biológicas, cinzas da caldeira de 
biomassa e lamas de cal. A solução foi concebida para 
corrigir a acidez dos solos e melhorar a sua fertilida-
de, contribuindo para uma produção agrícola e florestal 
mais eficiente e sustentável. Além disso, promove a va-
lorização de recursos industriais, transformando-os em 
produtos de valor acrescentado e reduzindo a dependên-
cia de matérias-primas minerais. Este produto responde 
aos desafios da economia circular e da gestão sustentá-
vel dos recursos contribuindo para a produtividade das 
culturas e para a qualidade do solo.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira agrícola e florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor agrícola e florestal

●  �Técnicos agronómicos  
e consultores

●  �Organizações, proprietários  
e produtores florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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PROTÓTIPO DE FERTILIZANTE 
ORGANOMINERAL BASEADO EM 

SUBPRODUTOS DA INDÚSTRIA 
DE PASTA E PAPEL

Fertilizante organomineral de base circular para utili-
zação em sistemas agrícolas e florestais, desenvolvido 
a partir de subprodutos da indústria da pasta e papel. 
Enriquecido em matéria orgânica, foi concebido para 
melhorar a fertilidade e a saúde do solo, promovendo 
uma maior disponibilidade de nutrientes, retenção 
de água e atividade biológica. Ao transformar resíduos 
como lamas biológicas e cinzas da caldeira de biomassa 
em recursos com valor acrescentado, reduz-se a neces-
sidade de matérias-primas convencionais e reforça-se a 
circularidade dos processos produtivos. Contribui, as-
sim, para uma gestão mais sustentável dos solos e para 
sistemas agrícolas e florestais mais produtivos e resi-
lientes. 

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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NOVOS ADUBOS
ORGANOMINERAIS

Novo tipo de adubo organomineral que incorpora la-
mas biológicas provenientes da indústria da pasta e 
papel, a partir de uma tecnologia inovadora da AGRIS-
TARBIO. A formulação deste produto é customizável 
ao nível dos macro e micronutrientes, para ajuste a 
solos e culturas diversas, promovendo a microbiologia 
do solo, e oferecendo uma grande resistência à lixiviação 
dos nutrientes para a água, enquanto limita a salinidade 
e acidez dos solos. Adicionalmente, incorpora princípios 
da economia circular na sua produção, minimizando a 
pegada de carbono. 

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  ��Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas  
e decisores políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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BIOFERTILIZANTES PARA USO 
FLORESTAL COM BASE EM

MICRORGANISMOS

O produto Micovita Pocket® é uma mistura exclusiva de 
diferentes microrganismos (micorrizas e PGPR’s diver-
sas) com matéria orgânica de origem vegetal em dife-
rentes proporções, envolta num material hidrossolúvel. 
O produto, concebido para ser aplicado junto das raízes 
das plantas, contribui para reduzir a taxa de mortalida-
de das plantas, aumentar a sua resiliência face a fato-
res abióticos e permitir a redução do uso de fertilizan-
tes minerais. Foram, ainda, desenvolvidos três produtos 
comerciais agrícolas para aplicação em plantações de 
eucalipto. 

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas 
do setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS



B
IO

FE
R

TE
LI

ZA
N

TE
S

19





BIOQUÍ
MICOS
Compostos químicos de elevado valor 
acrescentado, a partir de correntes 
de condensados de evaporação 
da indústria da pasta e do papel, 
de elevada qualidade e de base 
renovável.



INOVAÇÃO
Desenvolvimento de ácido acético e furfural através de um processo ino-
vador de extração e purificação de compostos químicos renováveis a 
partir de correntes de condensados de evaporação do processo 
de produção de pasta solúvel. A inovação assenta na trans-
formação de subprodutos industriais em matérias-primas 
químicas de elevada qualidade e valor comercial, diversificando 
o portefólio de produtos da indústria da pasta e do papel.

IMPACTOS E BENEFÍCIOS 
A solução promove uma utilização mais eficiente dos re-

cursos, reduzindo a carga orgânica dos efluentes industriais 
e valorizando correntes de condensados de evaporação do pro-

cesso de produção de pasta solúvel que anteriormente tinham apro-
veitamento económico reduzido. Contribui ainda para a diminuição 
da dependência de recursos fósseis e de importações de compostos 
químicos estratégicos. Neste sentido, a produção destes compostos 
em Portugal, através de práticas de economia circular, revela-se de 
extrema importância para o perfil de especialização do país e para o 
alcance dos seus objetivos de transição climática.
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ÁCIDO ACÉTICO E FURFURAL 
A PARTIR DE FONTES RENOVÁVEIS

Extração e purificação do ácido acético 100% de base 
renovável e do furfural a partir do processo produtivo 
de pasta solúvel. O ácido acético é uma matéria-prima 
utilizada na produção de acetato de vinil, tintas, revesti-
mentos, adesivos e outros produtos químicos industriais. 
O furfural é um composto de origem biológica cada vez 
mais procurado como alternativa sustentável aos deriva-
dos fósseis, sendo utilizado nas indústrias química e far-
macêutica e na produção de solventes, resinas e outros 
químicos de base renovável. A produção destes compos-
tos permite responder à crescente procura por soluções 
de base renovável, criando valor económico a partir de 
correntes residuais industriais.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS





MATERIAIS 
RECICLA
DOS E 
ECOLÓ
GICOS À
BASE DE
MADEIRA
Novos biomateriais e soluções 
construtivas de base lenhosa, 
promovendo a valorização dos recursos 
florestais e a incorporação de materiais 
reciclados.



INOVAÇÃO
Desenvolvimento de novos painéis de MDF que substituem parte das 
fibras virgens utilizadas na sua composição por fibras recicladas, 
através de novos processos de recuperação de MDF a partir 
de estilha de madeira reciclada, com um menor consumo 
de recursos e impacto ambiental. Produção de painéis de 
aglomerado para utilização como alternativa aos painéis OSB 
no processo construtivo Structural Insulated Panel (SIP) e na pro-
dução de elementos prefabricados inovadores, sempre que possível, 
com madeira de proveniência nacional.

IMPACTOS E BENEFÍCIOS 
As soluções desenvolvidas contribuem para o aproveitamen-

to de madeira reciclada e para o aumento da circularidade na 
indústria da madeira, através da valorização de fibras recicladas 

e de recursos florestais nacionais. No contexto atual de défice de ma-
deira em Portugal, estas soluções permitem reduzir a dependência de 
matérias-primas virgens e de materiais importados e diminuir as emis-
sões associadas à produção e transporte de materiais de construção. 
Adicionalmente, contribuem para o perfil de especialização do país e 
para um novo paradigma de construção sustentável.
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NOVO MDF COM MAIOR
INCORPORAÇÃO DE MADEIRA 
RECICLADA

Novo produto de economia circular - MDF BioReFiber X 
- painel inovador que incorpora fibras de MDF recicla-
do, superando um importante desafio tecnológico asso-
ciado à valorização deste tipo de resíduo, e integra ain-
da uma resina de base renovável. Através da tecnologia 
Steam Explosion e da integração de processos comple-
mentares de secagem, limpeza e reintegração das fibras 
recicladas na produção, tornou-se possível incorporar 
fibra reciclada em novos painéis de MDF produzidos em 
linha contínua. Esta solução contribui para a redução do 
consumo de matérias-primas virgens, promove a cir-
cularidade dos materiais e reduz as emissões de car-
bono associadas à produção.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

PARCEIROS
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PROTÓTIPOS DE ELEMENTOS 
CONSTRUTIVOS PARA O

SISTEMA TIMBER-FRAME

Soluções construtivas em madeira com maior incor-
poração de recursos florestais nacionais e potencial 
de aplicação em construção sustentável, nomeadamen-
te painéis SIP, vigas I-joist e painéis híbridos. Estas solu-
ções destinam-se à construção modular e sustentável, 
permitindo substituir materiais importados por alterna-
tivas produzidas em Portugal. A combinação de mate-
riais inovadores, pré-fabricação avançada e certificação 
europeia contribui para a criação de edifícios mais efi-
cientes, sustentáveis e com menor pegada carbónica. 

Públicos-alvo
●  �Mercado ligado à construção  

em madeira e à industrialização  
da construção

PARCEIROS







ECO
DESIGN
DE MO
BILIÁRIO
Soluções inovadoras de mobiliário
assentes nos princípios
do eco-design, com incorporação
de materiais renováveis e reciclados.



INOVAÇÃO
A inovação assenta na produção de portas de grandes dimensões, mais
sustentáveis, mais leves e de elevada qualidade, que incorporam bio-
materiais 3DF - painel tridimensional moldável, sem formaldeí-
do, de baixas emissões e com certificações FSC e PEFC - e
aplicam soluções construtivas light-weight.

IMPACTOS E BENEFÍCIOS 
A utilização de materiais renováveis e reciclados contribui-

para reduzir o consumo de matérias-primas virgens e a pro-
dução de resíduos, promovendo uma utilização mais circular dos

recursos. Paralelamente, a redução do peso dos produtos diminui os 
impactos associados ao transporte e à logística, contribuindo para a 
redução das emissões de CO₂ ao longo da cadeia de valor. Estas solu-
ções reforçam a competitividade da indústria do mobiliário através da
oferta de produtos mais sustentáveis e alinhados com as expectativas
dos consumidores.
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PROTÓTIPO DE PORTA
LIGHT-WEIGHT EM 3DF

Protótipo de porta de grande dimensão e baixo peso 
produzido em 3DF (Three Dimensional Fiberboard), in-
corporando um maior teor de materiais reciclados.  
A solução recorre a técnicas de construção light-weight 
que permitem reduzir o peso do produto e o consumo 
de matérias-primas, mantendo elevados padrões de de-
sempenho e qualidade. A sua conceção possibilita ainda 
a criação de soluções de design mais inovadoras e efi-
cientes, contribuindo para a redução da pegada ambien-
tal ao longo de toda a cadeia de valor.

Públicos-alvo
●  ���IKEA e seus mercados nacionais  

e internacionais

PARCEIROS





EQUIPA
MENTOS 
COM 
REDUZIDA 
EMISSÃO 
DE CAR
BONO
Soluções de eletrificação e digitalização 
de equipamentos florestais, aliadas 
ao desenvolvimento de protótipos 
de novas alfaias e máquinas 
para a floresta interoperáveis.



INOVAÇÃO
Desenvolvimento de novos protótipos de alfaias e equipamentos flo-
restais, componentes de automação e sensorização e outras solu-
ções para a recolha, processamento e partilha de dados dos 
equipamentos, aliados a componentes de software inova-
doras para o planeamento e otimização da gestão dos re-
cursos, minimizando custos operacionais e contribuindo para 
a descarbonização das operações. Complementarmente, foram 
realizados novos pilotos de mobilização elétrica e estudado o poten-
cial de carregamento de equipamentos elétricos a partir das linhas de 
Muito-Alta Tensão (MAT) e o potencial da tecnologia 5G como solução 
para as limitações de conectividade existentes em áreas florestais.

IMPACTOS E BENEFÍCIOS 
As novas soluções apresentam potencial de valorização 

económica e de entrada no mercado até 2030, promovendo 
o aumento da eficiência das operações florestais e a moderni-

zação dos equipamentos utilizados no setor. A eletrificação, digitali-
zação e otimização das operações contribuem ainda para a redução 
dos custos operacionais e das emissões de gases com efeito de estufa 
(GEE), reforçando a competitividade e a sustentabilidade da atividade 
florestal.
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PROTÓTIPO DE RECOLHA 
DE DADOS NO EQUIPAMENTO 
DE EXPLORAÇÃO FLORESTAL

Dispositivo único que integra soluções de instrumen-
tação e aquisição de dados (sensores embarcados, ga-
teways de comunicação e plataforma de ingestão de 
dados) para equipamentos de exploração florestal, para 
recolha automática de informação operacional em 
tempo real. Concebido para ser instalado em máquinas 
de diferentes marcas, modelos e idades, esta solução 
permite recolher automaticamente dados operacionais, 
como produtividade, tempos de operação, consumo de 
combustível e localização dos equipamentos. Ao ultra-
passar as limitações associadas à heterogeneidade do 
parque de máquinas florestais, contribui para a digitali-
zação das operações, aumentando a rastreabilidade, 
a eficiência e a capacidade de apoio à decisão, através 
da disponibilização de informação fiável e normalizada 
para a gestão operacional.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Prestadores de serviços florestais

PARCEIROS



EQ
U

IP
A

M
EN

TO
S

 C
O

M
 R

ED
U

ZI
D

A
 E

M
IS

S
Ã

O
 D

E 
C

A
R

B
O

N
O

38

PROTÓTIPO FORSCOPE
PLATAFORMA DE

INTEROPERABILIDADE

O sistema ForSCOPE é uma plataforma digital de apoio 
à gestão e monitorização da cadeia de abastecimento 
florestal, integrada com uma plataforma de interopera-
bilidade que assegura a recolha, integração, normaliza-
ção e partilha de informação. A solução agrega dados 
provenientes de equipamentos florestais, operações de 
exploração e processamento de biomassa, bem como 
do transporte de madeira, incluindo funcionalidades de 
rastreabilidade logística e acompanhamento opera-
cional. Direcionado para produtores florestais, presta-
dores de serviços e consumidores, o sistema disponibi-
liza dashboards, mapas e indicadores que promovem a 
rastreabilidade e uma gestão mais eficiente, coordenada 
e baseada em dados das operações florestais.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Prestadores de serviços florestais

PARCEIROS
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REFERENCIAL PARA A
GOVERNAÇÃO E PARTILHA
DE DADOS NAS CADEIAS
DE ABASTECIMENTO FLORESTAL

Referencial estruturado de governação de dados para 
a cadeia de abastecimento florestal, que define prin-
cípios, regras e modelos de coordenação para a gestão, 
partilha e utilização de informação entre os diferentes 
intervenientes do setor. O referencial estabelece orienta-
ções para o acesso e interoperabilidade dos dados, pro-
movendo uma utilização mais estruturada, transparente 
e eficiente da informação. Desta forma, contribui para 
reforçar a rastreabilidade, a coordenação entre en-
tidades e a digitalização da cadeia de valor florestal, 
apoiando processos de decisão mais informados e ali-
nhados com os objetivos de sustentabilidade e eficiência 
operacional.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas do 
setor florestal

●  �Prestadores de serviços florestais

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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PROTÓTIPO DE SOLUÇÃO DE
REALIDADE AUMENTADA PARA

APOIO À GESTÃO DE COMBUSTÍVEL

Protótipo de solução baseada em realidade aumenta-
da para apoiar as operações de gestão da vegetação 
nas faixas de servidão das infraestruturas de trans-
porte de energia elétrica em muito alta tensão e de 
gás. Através da integração de informação georreferencia-
da e de modelos tridimensionais, a solução permite aos 
operadores visualizar, diretamente no terreno, informa-
ção relevante sobre a vegetação, as infraestruturas e as 
respetivas zonas de intervenção e segurança. A solução 
pretende apoiar o planeamento e a execução dos traba-
lhos de gestão da vegetação, facilitando a identificação 
das áreas a intervencionar, a avaliação das condições 
no terreno e a tomada de decisão no decorrer das opera-
ções. Desta forma, contribui para tornar as intervenções 
mais eficientes, precisas e seguras, promovendo uma 
gestão mais inteligente das faixas de servidão.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Comunidade científica

PARCEIROS



EQ
U

IP
A

M
EN

TO
S

 C
O

M
 R

ED
U

ZI
D

A
 E

M
IS

S
Ã

O
 D

E 
C

A
R

B
O

N
O

41

PROTÓTIPO DE PLANTADOR
FLORESTAL

Protótipo mecanizado para a plantação de plantas a par-
tir de tubetes, com capacidade operacional de 1000 
plantas por hora, distância de plantação regulável e 
possibilidade de rega. A solução destina-se a apoiar 
a instalação de novos povoamentos florestais, au-
mentando a eficiência nas operações de plantação.  
Ao reduzir a dependência de trabalho manual intensivo, 
contribui para responder à crescente escassez de mão-
-de-obra no setor, promovendo simultaneamente a utili-
zação de mão-de-obra mais qualificada e reforçando a 
competitividade e modernização da exploração florestal.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas do 
setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

PARCEIROS
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PROTÓTIPO DE ALFAIA DE
CORTE DE BIOMASSA

FLORESTAL

Protótipo para corte de biomassa florestal residual, in-
cluindo ramos, folhas, cascas e outros materiais vegetais
resultantes das operações de exploração florestal. A so-
lução permite cortar a biomassa diretamente no terreno,
podendo ser acoplada a tratores florestais adaptados a 
funções autónomas ou semiautónomas. Desta forma, 
contribui para reduzir custos logísticos, aumentar o va-
lor económico desta matéria-prima e promover o apro-
veitamento sustentável de resíduos florestais no âmbito 
da bioeconomia circular.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas do 
setor florestal

●  �Prestadores de serviços florestais

●  �Proprietários e produtores 
florestais

PARCEIROS
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PROTÓTIPO DE
PROCESSAMENTO DE CEPOS

Sistema inovador para o processamento de cepos na 
floresta após o abate das árvores. A solução permite 
triturar os cepos de forma mais eficiente, diminuir o 
seu volume e remover uma fração relevante de iner-
tes, optimizando o seu transporte para valorização de 
biomassa. Simultaneamente, facilita a preparação do 
terreno para novas plantações, contribuindo para evitar 
a rebentação de touça em povoamentos de eucalipto e 
tornando as operações de replantação mais eficientes e 
sustentáveis.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas do 
setor florestal

●  �Prestadores de serviços florestais

●  �Proprietários e produtores 
florestais

PARCEIROS
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PROTÓTIPO DE SOLUÇÃO DE
REALIDADE AUMENTADA PARA

SELEÇÃO DE VARAS DE EUCALIPTO

Protótipo de realidade aumentada para a deteção, aná-
lise e seleção automática de varas de eucalipto a re-
mover, recorrendo a tecnologias avançadas de Visão por 
Computador e à aquisição de imagens através de um sis-
tema estereoscópico (stereo vision). A solução analisa, 
em tempo real, imagens recolhidas diretamente no ter-
reno, identificando as intervenções silvícolas mais ade-
quadas e fornecendo suporte à decisão dos operadores. 
Desta forma, contribui para otimizar a seleção de varas, 
aumentar a produtividade das operações florestais, 
reduzir custos operacionais e diminuir a dependência 
de mão-de-obra especializada, promovendo uma ges-
tão florestal mais eficiente, sustentável e tecnologica-
mente avançada. 

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas do 
setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

●  �Cidadãos

PARCEIROS
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NOVA VERSÃO DA ALFAIA ARG

Versão melhorada da alfaia ARG, em relação à solução 
desenvolvida no âmbito do projeto rePLANT, uma solu-
ção inovadora para operações de preparação de ter-
reno. Através da evolução da sua estrutura, eletrónica e 
sistemas de sensorização, a solução combina um riper 
subsolador com discos laterais para a criação de cômo-
ros ou camalhões, preparando o terreno de forma eficien-
te para a instalação de novos povoamentos. Dispõe de 
sistema de leitura e registo da profundidade de ripagem e 
geolocalização. Foi ainda desenvolvido um sistema mo-
dular de remoção de sobrantes florestais, que assegura a 
continuidade operacional e a redução de paragens. Estas 
tecnologias contribuem para aumentar a produtividade 
das operações, reduzir custos e melhorar as condições 
de estabelecimento das plantações, promovendo uma 
gestão florestal mais eficiente e sustentável.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas do 
setor florestal

●  �Prestadores de serviços florestais

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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PROTÓTIPO ROBOT PARA
GESTÃO DE COMBUSTÍVEL

Robot modular florestal 100% elétrico, com autono-
mia de oito horas, capaz de operar com diferentes al-
faias para operações de controlo de vegetação espon-
tânea, corte seletivo de eucalipto e plantação. Equipado 
com uma junta de dois graus de liberdade que lhe confe-
re elevada adaptabilidade a terrenos irregulares, o siste-
ma permite mecanizar e automatizar tarefas florestais 
de elevada exigência operacional. A solução contribui 
para aumentar a eficiência das operações de manuten-
ção e limpeza do coberto vegetal, reduzir o esforço ma-
nual e os custos operacionais, reforçar a segurança dos 
trabalhadores e promover uma gestão florestal mais sus-
tentável e tecnologicamente avançada.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas do 
setor florestal

●  �Prestadores de serviços florestais

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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ADAPTAÇÃO DO POSTO
DE CARREGAMENTO ELÉTRICO
(Speed-E) PARA A FLORESTA

A solução Speed-E permite a alimentação de estações 
de carregamento de veículos elétricos diretamente 
a partir da rede de transporte em muito alta tensão. 
A solução consiste numa micro subestação que se liga 
diretamente a uma linha de muito alta tensão existente 
e que permite a transformação direta de muito alta ten-
são para baixa tensão, disponibilizando elevados níveis 
de potência para operações de instalação, manutenção, 
exploração florestal, transporte e processamento de 
biomassa. Desta forma, contribui para a redução das 
emissões de carbono associadas às atividades flores-
tais, promovendo a adoção de equipamentos elétricos e 
reforçando a transição para modelos de gestão florestal 
mais sustentáveis e alinhados com os princípios da eco-
nomia circular.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Cidadãos

PARCEIROS
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PROTÓTIPO DE MAQUINARIA
ELÉTRICA AUTOMATIZADA

PARA A GESTÃO DA VEGETAÇÃO

O SPARTAN é um robot autónomo, modular e elétrico 
inicialmente desenvolvido no âmbito do Projeto E-Forest, 
tendo sido, no contexto da Agenda Transform, implemen-
tados sistemas específicos para a sua utilização em am-
biente florestal para operações como gestão e limpeza 
de vegetação. Entre esses sistemas inclui-se a compa-
tibilidade com a solução de carregamento SPEED-E e 
mecanismos para operação e navegação autónoma 
em ambiente florestal. Equipado com sistemas avan-
çados de sensorização, inteligência artificial e conectivi-
dade em tempo real, o robot pode executar operações de 
forma teleoperada, assistida ou totalmente autónoma. 
A solução contribui para aumentar a eficiência e a segu-
rança das operações florestais, reduzir a exposição dos 
trabalhadores a tarefas de maior risco, promover a ele-
trificação de equipamentos e apoiar a descarbonização 
das atividades florestais, reforçando uma gestão mais 
sustentável e tecnologicamente avançada.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas do 
setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Empresas responsáveis pela rede 
de infraestruturas de transporte, 
comunicação e energia

PARCEIROS
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OBSERVATÓRIO E ESTRATÉGIA
PARA O ELÉTRICO NA FLORESTA

O Observatório de Motorização Elétrica para a Floresta 
é uma plataforma dedicada à inovação, eletrificação e 
descarbonização das operações florestais em Portu-
gal. Num microwebsite de acesso público, reúne conhe-
cimento técnico e científico, tecnologias emergentes, 
equipamentos e resultados que ajudam a compreender e
acompanhar a evolução da motorização elétrica, híbrida
e a hidrogénio aplicada ao setor florestal. O Observatório
permite ainda acompanhar a evolução tecnológica a ní-
vel internacional, dando visibilidade a novos equipamen-
tos elétricos e a soluções de motorização alternativa que 
podem transformar a forma como as operações florestais 
são realizadas. Mais do que reunir informação, o Obser-
vatório procura aproximar conhecimento, tecnologia e 
setor florestal, tornando mais acessível a informação 
necessária para conhecer novas soluções, avaliar o 
seu potencial e apoiar decisões sobre a sua adoção.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

●  �Cidadãos

PARCEIROS
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METODOLOGIA PARA
PERFORMANCE DE

EQUIPAMENTOS FLORESTAIS

Uma abordagem estruturada para avaliar e comparar a 
performance de equipamentos florestais com reduzi-
das emissões de carbono, incluindo soluções elétricas, 
híbridas e a hidrogénio, em condições reais de operação. 
A metodologia combina benchmarking tecnológico, pro-
tocolos de ensaio de campo e recolha e análise de dados, 
promovendo ainda uma avaliação integrada das dimen-
sões operacional, económica, ergonómica e ambiental 
dos equipamentos. É também identificada a viabilidade 
económica, adequação à operação e potencial de re-
dução das emissões de CO₂. Mais do que testar equipa-
mentos, a metodologia propõe transformar dados de 
campo em informação útil para a tomada de decisão, 
identificando as vantagens, limitações e condições de 
utilização de cada tecnologia. Deste modo, apoia a iden-
tificação e validação de soluções com maior potencial 
para a descarbonização das operações florestais, forne-
cendo informação rigorosa que suporta a tomada de de-
cisão e a adoção de tecnologias mais sustentáveis pelo 
setor florestal.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas do 
setor florestal

●  �Prestadores de serviços florestais

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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MÁQUINA PARA
EXTRAÇÃO DE CORTIÇA

Corkit é um kit tecnológico para adaptação de po-
dadoras existentes, dotando-as de capacidade para 
realizar operações de descortiçamento de forma mais 
precisa e segura. A solução integra sensores e algoritmos 
inteligentes capazes de distinguir cortiça e madeira e de 
avaliar a profundidade da cortiça em tempo real, ajus-
tando automaticamente o corte às características da 
árvore. Desta forma, contribui para reduzir os danos no 
sobreiro, aumentar a qualidade da extração da cortiça 
e melhorar a eficiência e consistência das operações 
de descortiçamento.

Públicos-alvo
●  �Proprietários e produtores 

florestais

PARCEIROS





SERVIÇOS 
ESPECIA
LIZADOS 
PARA A 
GESTÃO 
FLORES
TAL
Novos serviços especializados 
para apoiar os gestores florestais 
na promoção de uma gestão florestal 
mais sustentável e na adoção de boas 
práticas de silvicultura.



INOVAÇÃO
Desenvolvimento de novos serviços especializados para apoio à ges-
tão florestal, ancorados no conhecimento gerado pelas iniciativas 
de melhoramento genético de algumas espécies, adaptação do 
montado às alterações climáticas, implementação de uma 
rede de parcelas permanentes e valorização dos serviços 
dos ecossistemas florestais. Estas iniciativas que incorporam 
avanços significativos no desenvolvimento e melhoria de protoco-
los de produção vegetal e de soluções de planeamento, baseadas em 
dados de alta qualidade, apresentam um elevado grau de inovação. 

IMPACTOS E BENEFÍCIOS 
Os serviços desenvolvidos reforçam a capacidade de pro-

dução nacional de plantas melhoradas e contribuem para o 
aumento da produtividade florestal, através da melhoria dos pro-

cessos de plantação e gestão dos povoamentos. Contribuem, ainda, 
para uma gestão florestal mais sustentável e para uma maior adoção 
de boas práticas silvícolas, criando florestas mais produtivas, biodi-
versas e resilientes.
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PARCEIROS

Abordagem integrada de melhoramento genético para o 
pinheiro-bravo, eucalipto e medronheiro, complemen-
tada por metodologias de conservação genética de ou-
tras espécies florestais autóctones. Através da seleção 
de materiais genéticos superiores, do desenvolvimento 
de novos clones, híbridos e sementes melhoradas e da 
criação de estruturas de conservação e reprodução, fo-
ram obtidos materiais florestais mais produtivos, resi-
lientes e adaptados às condições climáticas futuras. 
Esta abordagem contribui para aumentar a produtividade 
e a sustentabilidade dos povoamentos florestais, apoiar 
o restauro ecológico e disponibilizar aos viveiros e aos 
produtores florestais materiais de reprodução de eleva-
da qualidade genética.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal 

●  ��Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

NOVO MATERIAL VEGETAL 
DE APOIO AOS PRODUTORES 
FLORESTAIS PARA POVOAMENTOS 
MAIS PRODUTIVOS, 
BIODIVERSOS E RESILIENTES
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PROTOCOLOS DE PRODUÇÃO 
DE MATERIAL VEGETAL 

MELHORADO PARA AUMENTO DE 
PRODUTIVIDADE E RESILIÊNCIA

Protocolos inovadores para a produção de material 
vegetal melhorado, aplicáveis a espécies florestais de 
interesse económico e de conservação. Estes protocolos 
integram técnicas avançadas de seleção genética, propa-
gação, fenotipagem e controlo de qualidade, bem como 
metodologias de rastreabilidade genética e identificação 
clonal, permitindo produzir plantas de elevada qualida-
de genética de forma mais eficiente e consistente. A 
sua aplicação contribui para aumentar a produtividade e 
a resiliência dos povoamentos florestais, apoiar a conser-
vação e o restauro de espécies autóctones e disponibili-
zar aos viveiros material de reprodução mais adaptado às 
atuais e futuras condições ambientais.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

PARCEIROS
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PROTOCOLO DE PRODUÇÃO
DE SOBREIROS PARA PLANTAS 
DE QUALIDADE SUPERIOR

Protocolo de micropropagação clonal de sobreiros 
selecionados pelas suas características superiores de 
crescimento, produtividade de cortiça e resistência a 
pragas e doenças. A solução otimiza as diferentes fases 
de propagação, desde o estabelecimento in vitro até ao 
enraizamento e aclimatação das plantas, permitindo a 
produção eficiente de clones de elevada qualidade ge-
nética. Este protocolo contribui para disponibilizar ma-
terial vegetal mais produtivo, resiliente e adaptado às 
alterações climáticas, apoiando a renovação e susten-
tabilidade dos montados de sobro. Adicionalmente, fo-
ram identificados marcadores moleculares associados 
ao crescimento, qualidade da cortiça e tolerância à co-
brilha da cortiça que permitiram a seleção dos melhores 
clones para testes no terreno.

Públicos-alvo
●  �Proprietários e produtores 

florestais

PARCEIROS
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NOVOS MODELOS DE GESTÃO 
FLORESTAL DE MONTADO

MAIS ADAPTADOS ÀS
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

Modelo informático de apoio à instalação e gestão 
de povoamentos de sobreiro, que integra modelos de 
crescimento, produção de cortiça e mortalidade das ár-
vores, suportados por dados de monitorização intensiva 
em parcelas permanentes e pela avaliação das necessi-
dades hídricas dos povoamentos. Complementarmente, 
foram identificados compostos bioativos com poten-
cial para o controlo da cobrilha da cortiça, contribuin-
do para o desenvolvimento de estratégias inovadoras 
de proteção fitossanitária. Em conjunto, estas soluções 
promovem uma gestão mais eficiente, resiliente e sus-
tentável dos montados de sobro, aumentando a pro-
dutividade e a capacidade de adaptação às alterações 
climáticas.

Públicos-alvo
●  �Proprietários e produtores 

florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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NOVA ABORDAGEM PARA A 
PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO 
A PARTIR DE UMA REDE 
DE PARCELAS PERMANENTES

Infraestrutura digital colaborativa que integra dados 
de parcelas florestais de monitorização permanen-
te, harmonizando e disponibilizando informação sobre 
a evolução dos povoamentos em diferentes condições 
ecológicas e de gestão. Assente em protocolos norma-
lizados de recolha e gestão de dados, bem como num 
modelo de governação partilhado, permite a monitoriza-
ção contínua das florestas, a produção de conhecimento 
científico e o apoio à decisão. Promove a partilha de da-
dos entre entidades, reforça serviços especializados 
e contribui para uma gestão florestal mais informada, 
alinhada com os referenciais nacionais e europeus de 
monitorização.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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METODOLOGIA DE APLICAÇÃO 
DE BIOFERTILIZANTES FOLIARES 

COM DRONE DE PULVERIZAÇÃO

Metodologia para aplicação aérea de biofertilizantes 
com recurso a drones em contexto florestal, e um 
manual de procedimentos que reúne orientações técni-
cas para o planeamento, calibração e execução segura 
e eficiente destas operações. A metodologia foi valida-
da em povoamentos de eucalipto, permitindo otimizar a 
pulverização foliar de biofertilizantes à base de bactérias 
fixadoras de azoto, definir os parâmetros operacionais 
mais adequados e identificar os fatores críticos para o 
sucesso da aplicação. Esta solução apoia a utilização 
de drones em terrenos de difícil acesso, aumenta a 
eficácia e a precisão dos tratamentos foliares, favo-
rece a redução da utilização de fertilizantes minerais e 
promove práticas de gestão florestal mais sustentáveis e 
tecnologicamente avançadas.

Públicos-alvo
●  �Pequenas e médias empresas  

do setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

PARCEIROS
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Metodologia integrada para a avaliação, valoração e ter-
ritorialização dos Serviços dos Ecossistemas em Portu-
gal Continental, baseada na classificação internacional 
CICES e adaptada à realidade nacional. A metodologia 
permite identificar, quantificar e mapear serviços de 
aprovisionamento, regulação e culturais, integrando 
dados geográficos, modelação espacial e indicadores 
biofísicos harmonizados. A aplicação da metodologia 
permite analisar sinergias e trade-offs entre Serviços dos 
Ecossistemas e diferenciar a sua provisão entre territó-
rios, criando uma base técnico-científica para o desenho 
de sistemas de incentivos e mecanismos de remunera-
ção assentes na adicionalidade dos benefícios obtidos. 
Aplicada em diferentes casos de estudo, a metodologia 
constitui uma base para o desenvolvimento científico, 
o debate técnico e a construção de futuros instrumen-
tos de apoio à decisão e de políticas públicas capazes 
de aproximar os benefícios que os ecossistemas propor-
cionam à sociedade das decisões de gestão dos territó-
rios onde esses benefícios são produzidos.

Públicos-alvo
●  �Entidades públicas e decisores 

políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS

MÉTODO UNIFICADO 
DE AVALIAÇÃO E VALORAÇÃO DE 
SERVIÇOS DOS ECOSSISTEMAS 
PARA APLICAÇÃO EM PORTUGAL
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SERVI
ÇOS 
BASEADOS 
EM DADOS, 
PARA 
APOIO À 
DECISÃO
Novos serviços data-driven que 
recolhem, processam e disponibilizam 
dados e cartografia essenciais para 
o planeamento e gestão florestal.



INOVAÇÃO
Através de imagens de satélite, dados de Light Detection And Ranging 
(LiDAR), algoritmos de inteligência artificial e outras tecnologias 
afins, estes serviços data-driven recolhem, processam e dispo-
nibilizam dados e cartografia de suporte ao planeamento e 
à gestão florestal. Os serviços de monitorização baseados 
em dados de Observação da Terra, as plataformas de recolha 
e armazenamento de dados sobre condições meteorológicas, lo-
calização e estado da vegetação e os sistemas de informação para a 
gestão florestal, permitem melhorar a integração, disponibilização e 
análise de informação essencial à gestão do território, bem como à 
prevenção e combate de incêndios rurais.

IMPACTOS E BENEFÍCIOS 
Estes novos serviços contribuem para a redução de custos 

na recolha de informação em campo e vigilância florestal. Per-
mitem ainda melhorar a disponibilidade e qualidade da informa-

ção para apoiar decisões mais rápidas e fundamentadas, contribuindo 
para uma gestão florestal mais sustentável e resiliente. Por outro lado, 
a previsão do risco e a deteção precoce de incêndios rurais podem con-
tribuir para reduzir a área ardida e, consequentemente, as emissões de 
gases com efeito de estufa.
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Produção de mapas de ocupação do solo para Portu-
gal Continental com imagens de satélite Sentinel-2, 
com base em técnicas de Machine Learning, regras de 
conhecimento pericial e análise do perfil temporal do 
Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI). 
Foram gerados dois novos produtos: i) Carta de Perdas 
de Vegetação em Floresta e Mato, com atualização bi-
mestral para identificar cortes e fogos rurais; e o ii) Mapa 
de Cortes de Vegetação em Áreas Lineares, com atua-
lização anual, para identificar o estado da vegetação nas 
faixas de gestão de combustível e envolventes das áreas 
edificadas. Estes produtos estão integrados no Sistema 
de Monitorização da Ocupação do Solo e estão publi-
cados no Sistema Nacional de Informação Geográfica 
(SNIG) com WMS – Web Map Service.

Públicos-alvo
●  �Entidades públicas e decisores 

políticos

●  ��Cidadãos

ALGORITMOS E CARTOGRAFIA 
PARA SUPORTE À 
MONITORIZAÇÃO E GESTÃO 
FLORESTAL À ESCALA NACIONAL

PARCEIROS
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SOLUÇÕES CARTOGRÁFICAS 
PARA SUPORTE À 

MONITORIZAÇÃO E GESTÃO 
DE POVOAMENTOS DE EUCALIPTO 

E PINHEIRO-BRAVO

Conjunto de soluções cartográficas para a monitoriza-
ção de variáveis de interesse para a gestão florestal, 
recorrendo a tecnologias de deteção remota por satélite 
e drone, e processamento automatizado de dados. Estas 
soluções permitem monitorizar a evolução dos povoa-
mentos florestais, avaliar parâmetros como biomassa, 
altura, densidade e estado fitossanitário, acompanhar 
operações de corte de povoamentos, bem como pro-
duzir cartografia da idade dos povoamentos e da recu-
peração da paisagem após incêndios. Ao disponibilizar 
informação atualizada, espacialmente distribuída e de 
elevada resolução, este conjunto de ferramentas apoia o 
planeamento e a tomada de decisão, reduz os custos 
de monitorização e contribui para uma gestão flores-
tal mais eficiente, sustentável e baseada em dados.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  ���Pequenas e médias empresas  
do setor florestal 

●  �Proprietários e produtores 
florestais

PARCEIROS
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PARCEIROS

NOVOS MODELOS 
DE PREVENÇÃO DE AMEAÇAS 
FLORESTAIS

Modelos inovadores para a prevenção e monitorização 
de ameaças florestais, recorrendo à integração de ima-
gens de satélite e nano-satélites, dados LiDAR e dados 
de inventário, algoritmos preditivos e plataformas digitais 
de apoio à decisão. As soluções permitem prever o peri-
go de incêndio rural e quantificar as emissões de CO2 
evitadas através de ações de gestão florestal, bem como 
detetar a ocorrência e propagação de pragas flores-
tais, através da integração de dados meteorológicos, de 
campo e de observação da Terra. Em conjunto, estes mo-
delos disponibilizam informação atualizada para apoiar 
a prevenção e a definição de prioridades de intervenção, 
contribuindo para aumentar a resiliência dos ecossiste-
mas florestais face às alterações climáticas e a outros 
fatores de risco.

Públicos-alvo
●  ���Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  ���Pequenas e médias empresas  
do setor florestal 

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos
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CENTRO DE SUPORTE À 
DECISÃO COM DADOS 

MULTISSENSORIAIS PARA 
PREVENÇÃO E COMBATE

A FOGOS RURAIS

O CENTRODEC combina uma rede de sistemas de mo-
nitorização multissensoriais instalados em torres de 
muito alta tensão da REN, uma plataforma digital de 
análise e modelos de inteligência artificial e simu-
lação, com um centro operacional de monitorização e 
apoio à decisão, localizado em Coimbra. A solução per-
mite visualizar e analisar as imagens e restantes dados 
recolhidos no terreno, detetar precocemente ocorrên-
cias, acompanhar e prever a evolução de incêndios e 
avaliar os potenciais impactos nas infraestruturas e no 
território. Desta forma, o CENTRODEC reforça a capa-
cidade de prevenção, antecipação e resposta, con-
tribuindo para uma atuação mais rápida e informada na 
proteção das infraestruturas, pessoas e territórios.

Públicos-alvo
●  �Entidades gestoras  

de infraestruturas críticas

●  �Entidades públicas  
e de proteção civil

●  ��Empresas e organizações com 
ativos em território rural

●  ��Proprietários e produtores  
florestais

●  �Comunidades locais

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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SISTEMA DE APOIO À
GESTÃO FLORESTAL AGRUPADA

A Forestis desenvolveu com os parceiros,      plataforma 
digital multifuncional, já registada no INPI. Trata-se de 
um sistema de apoio à gestão das organizações de pro-
dutores florestais e de suporte às atividades de acon-
selhamento e orientação e gestão florestal sustentável 
e competitiva. Integra módulos de gestão de proprietá-
rios, certificação florestal, calendarização de atividades, 
registo de intervenções, monitorização de indicadores 
de desempenho e ligação ao novo Portal de Informação 
Territorial. Esta ferramenta inovadora para o setor flores-
tal visa modernizar e desmaterializar os processos 
de gestão, reforçar a coordenação entre entidades, 
otimizar a organização da informação e facilitar uma 
prestação de serviços mais eficiente a produtores, 
proprietários florestais e demais agentes do setor.

Públicos-alvo
●  �Pequenas e médias empresas  

do setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

PARCEIROS
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SISTEMA INTEGRADO
DE APOIO À GESTÃO,

CERTIFICAÇÃO E
MAPEAMENTO FLORESTAL

Ferramentas digitais para apoiar a certificação, o cadastro e a gestão 
florestal, através da evolução da plataforma ForestSIM®, da aplicação 
móvel ForestSIM® Mobile e da aplicação ForestCAD®. A terceira ver-
são da ForestSIM introduz melhorias estruturais, novas funcionalidades, 
automação de processos, integração de informação geográfica atuali-
zada e adaptação ao contexto internacional, reforçando o apoio à cer-
tificação e à gestão florestal. Complementarmente, o ForestSIM Mobile 
disponibiliza informação técnica, cartografia, indicadores e acesso aos 
serviços da plataforma ForestSIM em dispositivos móveis, enquanto a 
ForestCAD permite o mapeamento de propriedades florestais com re-
curso a drones e equipamentos GPS, gerando polígonos georreferen-
ciados de elevada precisão e permitindo a edição em tempo real. Em 
conjunto, estas soluções promovem a digitalização da gestão flores-
tal, simplificam os processos de certificação e cadastro, melhoram 
a organização e utilização da informação territorial e apoiam uma to-
mada de decisão mais eficiente por técnicos e proprietários florestais.

Públicos-alvo
●  �Pequenas e 

médias empresas  
do setor florestal

●  ��Proprietários 
e produtores 
florestais

PARCEIROS
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PORTAL DE INFORMAÇÃO
TERRITORIAL

O Portal de Informação Territorial (PoInT) é uma in-
fraestrutura digital integrada que reúne e disponibiliza 
informação geoespacial proveniente de diferentes sis-
temas da DGT e de outras fontes disponibilizadas através 
do Sistema Nacional de Informação Geográfica, incluin-
do planos territoriais, cartografia, cadastro, servidões 
administrativas e restrições de utilidade pública. Através 
de funcionalidades de pesquisa, visualização, análise e 
interoperabilidade, o PoInT simplifica o acesso e a reu-
tilização da informação territorial, facilita a articulação 
entre sistemas e apoia cidadãos, empresas e entidades 
públicas na análise do território e na tomada de decisão, 
nomeadamente nos domínios do ordenamento do terri-
tório, ambiente e gestão florestal.

Públicos-alvo
●  �Empresas do setor florestal  

e outros setores de atividade 

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica  
e tecnológica

●  �Proprietários

●  ��Cidadãos

PARCEIROS
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E-MARKETPLACE
DE PRODUTOS FLORESTAIS

Plataforma digital de comércio eletrónico para a co-
mercialização de produtos florestais, com especial 
enfoque nos produtos florestais não lenhosos, como 
medronho, castanha, pinhão, mel, plantas aromáticas, 
alfarroba e a bolota. A solução integra funcionalidades 
de pesquisa, pagamento, logística, rastreabilidade e cer-
tificação, recorrendo a inteligência artificial para perso-
nalizar a experiência do utilizador e facilitar a ligação en-
tre produtores, empresas e consumidores. Desta forma, 
contribui para aumentar a visibilidade e competitivi-
dade dos produtos florestais, reforçar a transparência 
da cadeia de valor e criar oportunidades de mercado 
para o setor.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal 

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  � Cidadãos

PARCEIROS







4HUB: 
PLATA
FORMAS 
DIGITAIS 
E HUBS 
DE 
FORMAÇÃO 
PARA 
O SETOR 
FLORESTAL
Novas plataformas digitais e ações de 
capacitação para reforçar a transferência 
de conhecimento e qualificação dos 
diversos agentes do setor.



INOVAÇÃO
Desenvolvimento de soluções tecnológicas para a demonstração, 
partilha e divulgação de informação relevante para o setor florestal, 
através da sua disponibilização em plataformas digitais inova-
doras, complementadas por ações de capacitação e qua-
lificação dos agentes do setor. As soluções desenvolvidas 
abrangem áreas como a caracterização do setor, a gestão flo-
restal sustentável e a adoção de boas práticas silvícolas adaptadas 
às alterações climáticas, o planeamento e monitorização das opera-
ções florestais e a digitalização e desmaterialização de processos.

IMPACTOS E BENEFÍCIOS 
O principal benefício ocorre ao nível dos técnicos e profis-

sionais das entidades que integram a Agenda transForm, 
quer através da sua participação direta em ações de capacitação 

e demonstração, quer pelo acesso a dados e outros conteúdos técni-
cos em plataformas digitais. A disponibilização e disseminação deste 
conhecimento permite reforçar as competências dos agentes do setor, 
acelerar a adoção de novas tecnologias e melhorar a eficiência e a se-
gurança das operações florestais.
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Plataforma digital - Melhor Floresta - representa um hub 
colaborativo de conhecimento que agrega, organi-
za e disponibiliza informação técnico-científica so-
bre boas práticas de gestão florestal, ferramentas de 
apoio à decisão e conteúdos de capacitação validados 
em contexto real. A plataforma promove a partilha de 
conhecimento entre proprietários, técnicos, empresas, 
entidades públicas e academia, disponibilizando recur-
sos interativos que apoiam a tomada de decisão. Desta 
forma, contribui para a qualificação dos agentes do 
setor, a disseminação de boas práticas e a promoção 
de uma gestão florestal mais produtiva, sustentável e 
resiliente.

Públicos-alvo
●  ���Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

●  ���Cidadãos

PLATAFORMA MELHOR 
FLORESTA PARA DINAMIZAÇÃO 
DE BOAS PRÁTICAS JUNTO DOS 
AGENTES DO SETOR FLORESTAL

PARCEIROS
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PLATAFORMA DIGITAL DE
INFORMAÇÃO ESTATÍSTICA

DO SETOR FLORESTAL

ForestSTATS é uma plataforma digital aberta, que agre-
ga e disponibiliza estatísticas florestais provenientes 
de fontes oficiais públicas, reunindo mais de 450 variá-
veis organizadas por temas-chave do setor florestal por-
tuguês, referenciando os respetivos metadados. A plata-
forma facilita o acesso a informação estruturada e integra 
funcionalidades de pesquisa dinâmica, visualização, ex-
portação e partilha de dados, transformando a informa-
ção dispersa em conhecimento acessível e apoiando a 
análise, o planeamento e a tomada de decisão dos diver-
sos agentes no setor florestal. 

Públicos-alvo
●  �Empresas do setor florestal

●  �Bioindústria e fileiras  
de transformação

●  �Associações e organizações 
setoriais

●  �Entidades públicas  
e administração

●  ��Proprietários e técnicos florestais

●  �Academia e investigação

●  �Jornalistas

●  �Sociedade civil

PARCEIROS
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Diagnóstico da maturidade digital e dos processos 
das Organizações de Produtores Florestais, identifi-
cando necessidades, requisitos de interoperabilidade e 
oportunidades de transformação digital. Este trabalho 
foi integrado no desenvolvimento do TecArboris, um sis-
tema de gestão de apoio às Organizações de Produtores 
Florestais, desenvolvido no âmbito de outro projeto da 
Agenda transForm, contribuindo para a modernização 
da gestão, a desmaterialização de processos e o au-
mento da eficiência operacional do setor florestal. 

Públicos-alvo
●  ���Pequenas e médias empresas  

do setor florestal

●  �Proprietários e produtores  
florestais

CAPACITAÇÃO PARA 
A DIGITALIZAÇÃO PROCESSUAL 
DAS ORGANIZAÇÕES 
DE PRODUTORES FLORESTAIS

PARCEIROS
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PLATAFORMA OPTIVEG PARA 
OTIMIZAR A GESTÃO DE

VEGETAÇÃO EM
INFRAESTRUTURAS LINEARES

Solução digital de apoio ao planeamento e otimização 
das operações de gestão da vegetação nas faixas de 
servidão associadas às infraestruturas lineares, com 
aplicação às redes de transporte de energia elétrica 
em muito alta tensão e de gás. Através da integração 
de dados relativos às características das intervenções, 
produtividade dos equipamentos, custos, emissões e 
disponibilidade de recursos, a solução permite compa-
rar diferentes estratégias operacionais e identificar as 
opções mais eficientes e sustentáveis para cada inter-
venção. O OPTIVEG contribui, assim, para melhorar o 
planeamento e a alocação de recursos, reduzir custos 
e emissões, aumentar a produtividade das operações 
e apoiar uma gestão mais eficiente e sustentável da 
vegetação nas faixas de servidão.

Públicos-alvo
●  �Empresas e prestadores  

de serviços de gestão da 
vegetação

●  �Empresas do setor florestal

●  �Entidades gestoras de 
infraestruturas lineares

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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A rede colaborativa – Academia Florestal Viva – reúne 
entidades dos setores científico, associativo, empresa-
rial e energético para promover a produção, partilha e 
aplicação de conhecimento no setor florestal. A rede 
estabelece mecanismos de cooperação e articulação 
entre os diferentes agentes, com base num Plano Estra-
tégico e Modelo de Governança, facilitando a transferên-
cia de conhecimento, o desenvolvimento de iniciativas 
conjuntas e a capacitação do setor. Desta forma, reforça 
a ligação entre investigação e aplicação prática, pro-
movendo a inovação, a adoção de novas soluções e 
uma gestão florestal mais sustentável.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Proprietários, produtores flores-
tais e baldios

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

●  �Cidadãos

REDE COLABORATIVA 
PARA A CAPACITAÇÃO DE 
AGENTES DO SETOR FLORESTAL

PARCEIROS
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PROGRAMAS DE CAPACITAÇÃO 
PARA O SETOR FLORESTAL

Programas de capacitação orientados para a aplica-
ção prática de tecnologias associadas à Floresta 4.0. 
O programa incluiu ações de capacitação em áreas como 
inventário florestal digital, drones, LiDAR, mecanização, 
plataformas digitais, inteligência artificial e segurança 
no trabalho, envolvendo técnicos, gestores e operadores 
florestais. Validados em contexto real, estes programas 
contribuem para o reforço das competências técnicas 
e digitais, promovem a adoção de tecnologias inova-
doras, com impacto na eficiência, produtividade e se-
gurança das operações florestais.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Prestadores de serviços

●  �Proprietários e produtores 
florestais

PARCEIROS







MOLDES
PARA
EMBALA
GENS SUS
TENTÁVEIS 
E BIODE
GRADÁ
VEIS
Novos moldes para embalagens 
sustentáveis, biodegradáveis, recicláveis 
e totalmente ecológicas, produzidos 
a partir de matérias-primas de base 
florestal.



INOVAÇÃO
Novo serviço de desenvolvimento de moldes adaptados a novas for-
mulações, permitindo a produção, a baixo custo, de um conceito 
inovador de embalagem sustentável. A solução possibilita a 
substituição de componentes plásticos por materiais de 
base florestal, biodegradáveis, com elevado valor acres-
centado para o mercado. 

IMPACTOS E BENEFÍCIOS 
Com potencial de aplicação em futuras soluções de bioem-

balagens, este novo serviço contribui para a diversificação 
dos mercados de produtos de base florestal e para a criação de 

novas oportunidades de negócio. A substituição de componentes 
plásticos contribui para reduzir o consumo de recursos fósseis e as 
emissões de gases com efeito de estufa (GEE) associadas, promoven-
do modelos de produção mais circulares e sustentáveis. 
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Moldes para a produção de embalagens sustentáveis, 
concebidos para substituir materiais de origem fóssil por 
alternativas biodegradáveis e recicláveis à base de fi-
bras provenientes de materiais de base florestal, como 
biomassa florestal residual, lamas primárias e pastas ce-
lulósicas. Estas soluções contribuem para a redução do 
consumo de plástico, a valorização de subprodutos da 
indústria da pasta e papel, a diminuição dos custos de 
tratamento de resíduos e a redução das emissões de 
gases com efeito de estufa associadas ao ciclo de vida 
das embalagens.

Públicos-alvo
●  �Clientes B2B, consumidores de 

packaging sustentável e sensíveis 
ao processo de sustentabilidade

NOVOS MOLDES PARA
ECO-EMBALAGENS

PARCEIROS
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PLATAFORMA DIGITAL PARA 
DESIGN E PERSONALIZAÇÃO 

DE ECO-EMBALAGENS 
PELOS CLIENTES

Plataforma digital inovadora para o design e personali-
zação de embalagens sustentáveis, recorrendo a al-
goritmos de Inteligência Artificial para otimizar a criação 
de soluções adaptadas às necessidades dos clientes 
e aos requisitos de sustentabilidade, funcionalida-
de e eficiência. É uma ferramenta inovadora que apoia 
potenciais clientes no desenvolvimento de soluções de 
embalagem biodegradáveis e recicláveis de forma intui-
tiva e personalizada, o que  otimiza todo o processo de 
desenvolvimento, desde o design, pré-molde até à cria-
ção de protótipos.

Públicos-alvo
●  �Segmento de clientes B2B 

na indústria farmacêutica, 
cosmética, indústria em geral, 
indústria de embalagem  
e designers

PARCEIROS







INDÚS
TRIA E 
LOGÍSTICA 
SUSTEN
TÁVEIS
Novos processos industriais e logísticos 
mais ecológicos e eficientes, assentes na 
implementação de práticas de economia 
circular.



INOVAÇÃO
Desenvolvimento de novos processos e infraestruturas de valoriza-
ção de resíduos industriais, destinados à produção de fertilizantes, 
bioenergia, e soluções para pavimentação de estradas flores-
tais, bem como de soluções tecnológicas inovadoras para 
a caracterização de matérias-primas à entrada da fábrica. 
Complementarmente, é desenvolvida uma nova rede logísti-
ca para a gestão e valorização de biomassa lenhosa, promovendo 
uma utilização mais eficiente dos recursos ao longo da cadeia de valor.

IMPACTOS E BENEFÍCIOS 
As soluções desenvolvidas apresentam impactos significa-

tivos ao nível ambiental e económico, potenciando a valoriza-
ção de subprodutos industriais e novas formas de aproveitamento 

da biomassa lenhosa. Contribuem para o aumento da ecoeficiência 
dos processos industriais e logísticos e para a diminuição das emis-
sões de gases com efeito de estufa.
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SISTEMA DE GESTÃO DE 
INFORMAÇÃO PARA APOIO 
À DECISÃO QUE INTEGRA A
DIGITALIZAÇÃO DOS 
PROCESSOS DE AVALIAÇÃO 
DA MADEIRA NA RECEÇÃO E NA 
LINHA DE ABASTECIMENTO

Sistema de gestão de informação para suporte à digitalização do pro-
cesso de receção de madeira nas unidades industriais,  incluindo a 
avaliação automática de cargas de madeira e biomassa. Esta solução 
permite transformar o processo tradicional de receção de matérias-pri-
mas num processo digital, automatizado e orientado para integração de 
dados. Para tal, integra tecnologias baseadas em sensores NIR, LiDAR, 
análise estereoscópica e algoritmos de inteligência artificial, para ava-
liação da humidade, cálculo volumétrico de cargas e interpretação dos 
dados recolhidos em tempo real. Como resultado, a solução contribui 
para um aumento significativo da eficiência dos processos, redução 
de erros e subjetividade, redução das emissões de carbono, maior 
transparência nas relações com fornecedores e uma utilização mais 
otimizada das matérias-primas ao longo da cadeia de valor industrial. 

Públicos-alvo
●  �Empresas  

e indústrias de base 
florestal 

●  �Prestadores  
de serviço

PARCEIROS
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NOVO VETOR
ENERGÉTICO BIOMÁSSICO

Sistema de conversão da biomassa florestal em ener-
gia útil para alimentar máquinas florestais elétricas 
ou híbridas diretamente no local de operação. A solu-
ção integra a definição de modelos de balanço mássico 
e energético e de requisitos operacionais associados 
ao desenvolvimento do novo vetor energético biomás-
sico. Estes trabalhos permitiram definir as necessida-
des funcionais e os constrangimentos operacionais re-
levantes para a integração de sistemas de produção e 
utilização de energia in situ, assegurando a adequação 
das soluções desenvolvidas ao contexto operacional 
das atividades florestais. Desta forma, contribui para o 
aproveitamento da biomassa e para a produção des-
centralizada de energia, contribuindo para a descarbo-
nização das operações e para uma gestão florestal mais 
eficiente e sustentável. 

Públicos-alvo
●  �Comunidade científica

PARCEIROS

Potência elétrica de saída

Exploração 
e gestão
florestal

Recolha e  
concentração  

local

Sistemas de  
secagem e  
trituração

Módulo de  
energia

autónomo

Resíduos 
florestais
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NOVA LINHA DE PRODUÇÃO
DE EQUIPAMENTOS FLORESTAIS

Nova linha de produção industrial de máquinas e equi-
pamentos florestais avançados, resultante do reforço da 
capacidade produtiva, tecnológica e digital da empresa 
Fravizel. Este investimento permitiu aumentar a eficiência, 
a flexibilidade e qualidade do fabrico, acelerar a transição 
entre o desenvolvimento e a produção industrial e viabili-
zar a produção de novas soluções inovadoras, incluindo a 
nova versão da alfaia ARG e os protótipos do plantador flo-
restal, do sistema de processamento de cepos, da alfaia 
de corte e enfardamento de biomassa e do robô para ges-
tão de combustível. Desta forma, reforça a capacidade 
nacional de desenvolvimento e fabrico de maquinaria 
florestal, promovendo a modernização, a competitivi-
dade e a inovação tecnológica do setor.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Proprietários e produtores  
florestais

PARCEIROS
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MODELO DE APOIO AO 
PLANEAMENTO LOGÍSTICO
 DA REDE DE VALORIZAÇÃO 

DE BIOMASSA LENHOSA
  À ESCALA REGIONAL

Modelo de otimização integrado na plataforma ForSCOPE 
para apoiar o planeamento e a gestão da rede de valori-
zação de biomassa florestal. A solução permite simular e 
comparar diferentes cenários logísticos, avaliando indica-
dores como custos operacionais, receitas da valorização 
da biomassa e desempenho global da operação. O sis-
tema gera ainda planos otimizados para recolha, trans-
porte, armazenamento e processamento da biomassa, 
apoiando a tomada de decisão ao nível estratégico e 
operacional. Desta forma, contribui para uma utilização 
mais eficiente da biomassa florestal residual, promo-
vendo a redução do risco de incêndio e a mitigação dos 
impactos ambientais associados à sua mobilização.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal 

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

PARCEIROS
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INSTALAÇÃO PILOTO DE REDE 
REGIONAL DE VALORIZAÇÃO 
DE BIOMASSA LENHOSA

Rede intermunicipal de parques de biomassa e con-
tentores florestais, para recolha, armazenamento e 
encaminhamento de biomassa lenhosa para valoriza-
ção energética. Esta rede instalada na Região de Coim-
bra é constituída por 10 parques de biomassa e 17 con-
tentores florestais, distribuídos pelos seus municípios, 
com recolha periódica da biomassa lenhosa depositada. 
O escoamento da biomassa tem sido efetuado para as 
centrais dedicadas de produção de energia próximas dos 
diferentes parques. Desta forma, é criada uma alterna-
tiva de gestão dos sobrantes agrícolas e florestais, 
promovendo a economia circular, a gestão sustentável 
da floresta, a produção de energia verde e a redução do 
risco de incêndio rural provocado por queimas.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal 

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal 

●  �Proprietários e produtores  
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos 

●  �Cidadãos

PARCEIROS



IN
D

Ú
ST

R
IA

 E
 L

O
G

ÍS
TI

C
A

 S
U

ST
EN

TÁ
V

EI
S

98

METODOLOGIA, CONCEÇÃO E 
OPERACIONALIZAÇÃO DA REDE 

REGIONAL DE VALORIZAÇÃO DE 
BIOMASSA LENHOSA

Metodologia para a conceção, implementação e ope-
racionalização da rede regional de valorização de bio-
massa florestal, baseada no benchmarking de modelos 
existentes a nível nacional e internacional, na avaliação 
do potencial de biomassa e na identificação de solu-
ções para a sua valorização energética à escala regional.  
A metodologia integra ainda um modelo de otimização 
da localização de parques ou contentores por análise 
multicritério baseada em SIG e as bases para um futuro 
modelo de negócio para apoiar a implementação desta 
rede. Constitui um instrumento de apoio à decisão que 
promove a valorização sustentável da biomassa, a eco-
nomia circular, a redução do risco de incêndio rural, e 
criar as condições para a replicação deste modelo 
noutros territórios.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos 

●  �Cidadãos

PARCEIROS
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MANUAL DE CONSTRUÇÃO  
DE ESTRADAS FLORESTAIS

Manual técnico para o dimensionamento de cami-
nhos florestais não pavimentados (não revestidos), 
desenvolvido como referencial adaptado às condições 
de Portugal e às necessidades das operações florestais. 
O manual reúne orientações, boas práticas e soluções-
-tipo para o planeamento, construção, manutenção e 
correção de anomalias das estradas florestais, incluindo 
fichas técnicas de aplicação expedita e acessível a uti-
lizadores não especialistas. Assim, incentiva a adoção 
de soluções mais sustentáveis, resilientes e economi-
camente viáveis, promovendo o planeamento eficiente 
da rede florestal, a utilização de recursos locais, a cir-
cularidade e a proteção do solo, e contribuindo para a 
gestão ativa do território e a prevenção de incêndios.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal 

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal 

●  �Proprietários e produtores 
florestais 

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos 

●  �Comunidade científica

●  �Cidadãos

PARCEIROS
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PROTÓTIPO DE MATERIAL DE 
PAVIMENTO DE ESTRADAS 
FLORESTAIS BASEADO NO 

SUBPRODUTO DA INDÚSTRIA 
DA PASTA E PAPEL

Material utilizado no pavimento de estradas florestais 
com incorporação de subproduto da indústria flores-
tal. A definição da solução baseou-se numa análise de 
diferentes subprodutos, avaliando a sua viabilidade em 
camadas de base de infraestruturas florestais, combi-
nando a utilização de subproduto com reforços geossin-
téticos. As soluções desenvolvidas foram validadas atra-
vés de ensaios laboratoriais, de elemento e em pequena 
escala, e da construção de um troço experimental 
para avaliação do comportamento em condições reais. 
Esta solução contribui para o desenvolvimento de in-
fraestruturas florestais mais eficientes, económicas 
e sustentáveis, contribuindo para a economia circular e 
redução do impacto ambiental.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal 

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal 

●  �Proprietários e produtores 
florestais 

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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PROTÓTIPO DE EQUIPAMENTO 
DE IDENTIFICAÇÃO 
DE CONTAMINANTES QUÍMICOS 
EM MADEIRA RECICLADA 
BASEADO EM TECNOLOGIAS 
DE ESPETROSCOPIA

Solução tecnológica para deteção automática de con-
taminantes em madeira - SpecSort-R, baseado na in-
tegração de espectroscopia LIBS, algoritmos de análi-
se espectral e visão computacional. A solução permite 
identificar e classificar contaminantes em tempo real e 
operar em condições próximas do ambiente industrial. 
O SpecSort-R responde à necessidade crescente de 
controlo de qualidade na incorporação de materiais 
reciclados, permitindo reduzir riscos associados a 
contaminantes e aumentar a eficiência dos processos 
industriais.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Produtores industriais, operadores 
de reciclagem, indústria de critical 
raw materials

●  �Integradores tecnológicos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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NOVO PROCESSO DE 
RECICLAGEM E PRODUÇÃO 

DE MDF COM MAIOR 
INCORPORAÇÃO DE MADEIRA 

RECICLADA

Solução tecnológica para separação e recuperação de MDF 
pós-consumo a partir de fluxos de madeira reciclada, re-
correndo a sistemas de triagem por sensores e algoritmos de 
inteligência artificial. Decorrente de levantamento e análise 
de tecnologias disponíveis quanto à eficiência do processo, 
capacidade de processamento, maturidade e potencial de 
evolução, a tecnologia da TOMRA, baseada em câmaras RGB 
com inteligência artificial, foi selecionada como a solução 
mais robusta e escalável para aplicação industrial. A solução 
permite identificar e separar MDF com elevado grau de pure-
za, viabilizando a sua reincorporação na produção de novos 
painéis de MDF e aumentando a utilização de matérias-pri-
mas recicladas. Desta forma, promove a economia circular, 
melhora a eficiência dos processos industriais e reduz o con-
sumo de matérias-primas virgens e de resinas na produção de 
painéis derivados de madeira.

Públicos-alvo
●  �I�ndústrias e grandes 

empresas da fileira florestal

●  �Pequenas e médias 
empresas do setor florestal

●  �Entidades públicas  
e decisores políticos

●  �Clientes

PARCEIROS
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PROCESSO DE APLICAÇÃO 
DE CORRETIVO ALCALINIZANTE 
BASEADO EM SUBPRODUTOS 
DA INDÚSTRIA DE PASTA E PAPEL

Processo de aplicação de corretivo alcalinizante em 
forma de pellet, desenvolvido a partir de subprodutos 
da indústria da pasta e papel. A solução foi validada em 
condições reais de utilização, demonstrando a integri-
dade do produto, a compatibilidade com equipamentos 
de distribuição mecanizada existentes e a adequação às 
operações agrícolas e florestais, com vantagens face às 
soluções convencionais. Os ensaios realizados permiti-
ram otimizar os métodos de aplicação e estabelecer 
boas práticas de uso, facilitando a adoção desta so-
lução pelo mercado. Os resultados contribuem para a 
valorização de recursos industriais, para o aumento da 
eficiência operacional e para a promoção de práticas ali-
nhadas com os princípios da economia circular.

Públicos-alvo
●  �Empresas e outras entidades  

dos setores agrícola e florestal

●  �Organizações, proprietários e 
produtores agrícolas e florestais

●  �Entidades públicas 

●  �Técnicos e consultores 
especializados

PARCEIROS
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UNIDADE DE VALORIZAÇÃO 
DE SUBPRODUTOS

Unidade industrial para extração líquido-líquido de 
ácido acético e furfural e reaproveitamento do vapor 
resultante da combustão de biomassa florestal, a par-
tir de uma nova central térmica, bem como recuperação 
de solvente e purificação de ácido acético e furfural das 
correntes de condensados de evaporação, provenientes 
do processo produtivo da pasta solúvel, a partir de ma-
deira de Eucalyptus globulus. Através de uma unidade 
fabril de base totalmente renovável, a solução promo-
ve o aproveitamento económico do ácido acético e do 
furfural, reduzindo a carga orgânica à entrada para o tra-
tamento de efluentes da unidade fabril.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal 

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos 

●  �Cidadãos

PARCEIROS
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NOVO PROCESSO
DE PRODUÇÃO DE ADUBOS 
ORGANOMINERAIS

Nova tecnologia de produção de adubo organomine-
ral em sistema modular, integrada na construção de 
uma unidade industrial dedicada à produção de adubos 
organominerais. Os trabalhos incluíram o dimensiona-
mento do processo produtivo, a definição dos fluxogra-
mas e a integração dos diferentes sistemas industriais, 
bem como a seleção e especificação dos equipamen-
tos. Foram igualmente realizados ensaios de produção 
à escala piloto, permitindo validar o processo produtivo.  
A solução desenvolvida permite uma produção modular 
e descentralizada de adubo organomineral, reduzindo 
necessidades logísticas, valorizando resíduos indus-
triais e contribuindo para uma fertilização mais sus-
tentável dos sistemas agroflorestais.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal 

●  �Proprietários e produtores 
florestais 

●  �Cidadãos

PARCEIROS
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ADAPTAÇÃO DE
EQUIPAMENTOS PARA 

ADUBAÇÃO PARA A FLORESTA

Adaptação de equipamentos já existentes para melhorar 
o processo de plantação/adubação de novos povoamen-
tos florestais, nomeadamente um plantador/adubador 
manual e um plantador/adubador mecânico. O planta-
dor/adubador manual apresenta a capacidade de aplica-
ção simultânea de adubo e gel hidroabsorvente, enquan-
to o plantador/adubador mecânico permite a aplicação 
de adubo peletizado e a geolocalização de cada planta/
adubo. Os equipamentos desenvolvidos permitem au-
mentar a eficiência e controlo operacional, reduzir o 
esforço físico dos operadores e melhorar a qualida-
de da instalação dos povoamentos, promovendo uma 
maior sobrevivência das plantas em condições de maior 
variabilidade climática. 

Públicos-alvo
●  �Prestadores de serviços florestais

PARCEIROS
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METODOLOGIA PARA 
ANÁLISE NUTRICIONAL 
POR ESPECTROMETRIA 
ADAPTADA À FLORESTA

Metodologia integrada para o diagnóstico do estado 
nutricional de plantações de eucalipto, combinando 
tecnologias de espectrometria foliar proximal com 
deteção remota multiespectral por drone. Esta meto-
dologia foi testada e validada em ensaios de campo de 
fertilização com adubos minerais, organominerais e de li-
bertação controlada, tendo sido possível determinar por 
modelação estatística os limiares críticos de deficiência 
para 11 nutrientes. No essencial, a metodologia funciona 
como uma ferramenta de apoio à decisão para a fertili-
zação florestal de precisão e permite validar novos adu-
bos organominerais decorrentes da economia circular na 
indústria papeleira.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal 

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

PARCEIROS



IN
D

Ú
ST

R
IA

 E
 L

O
G

ÍS
TI

C
A

 S
U

ST
EN

TÁ
V

EI
S

108

APICULTURA DE PRECISÃO
MONITORIZAÇÃO TECNOLÓGICA 

DOS APIÁRIOS 

Processo de monitorização remota de colmeias  atra-
vés de balanças com sensores integrados, permitindo 
a transmissão em tempo real de dados de peso e tem-
peratura interna das colmeias, previsão de produção de 
néctar e pólen. A apicultura de precisão permite a redu-
ção das perturbações na colónia, fornecendo remota-
mente informação útil aos apicultores de forma a apoiar 
a tomada de decisão sobre as intervenções necessá-
rias ao correto funcionamento do apiário, com vista a 
otimizar a sua gestão e aumento da rentabilidade desta 
atividade económica.

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

PARCEIROS
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NOVO LABORATÓRIO 
PARA COMPOSTOS 
DE ECO-EMBALAGENS

Novo laboratório dedicado ao desenvolvimento  de 
compostos para  Eco Embalagens, com foco na de-
finição, experimentação e validação de soluções 
biodegradáveis para  moldagem por injeção e  Termo-
Formagem.  Foram desenvolvidas e otimizadas  novas 
formulações à base de polímeros naturais, materiais le-
nho celulósicos  de origem florestal e aditivos auxilia-
res para processamento  por Moldagem e  TermoForma-
gem. Foram igualmente estudadas diferentes estratégias 
de  moldagem  e definidos os parâmetros operacionais 
mais adequados, culminando no desenvolvimento de 
um novo sistema de injeção laboratorial. A validação do 
processo foi complementada com ensaios à escala pilo-
to, aproximando as soluções das condições industriais 
e facilitando a sua futura transferência tecnológica. Este 
laboratório constitui uma infraestrutura dedicada ao 
desenvolvimento de embalagens 100% sustentáveis 
para o segmento B2B, reforçando a capacidade de ino-
vação, aceleração de novos produtos e valorização de 
soluções de base biológica. 

Públicos-alvo
●  ��Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal 

●  �Pequenas e médias empresas  
do setor florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica

●  �Clientes B2B na indústria 
Farmacêutica, Cosmética, 
Componentes  Eletrónicos e 
Indústria em Geral

PARCEIROS





CADEIAS 
DE VALOR 
DE PRODU
TOS FLO
RESTAIS 
NÃO LE
NHOSOS
Novas soluções para a melhoria da 
extração e transformação de Produtos 
Florestais Não Lenhosos e valorização 
das cadeias de valor.



INOVAÇÃO
As soluções desenvolvidas contribuem para a automatização da extra-
ção e pré-processamento de Produtos Florestais Não Lenhosos, atual-
mente realizados maioritariamente de forma manual. Adicional-
mente, promovem uma maior valorização destes produtos, 
através de novos modelos organizacionais e de inovação que 
permitem melhorar a oferta de bens e serviços do setor e refor-
çar a eficiência e a competitividade das respetivas cadeias de valor.

IMPACTOS E BENEFÍCIOS 
As novas soluções têm impacto ao longo de toda a cadeia 

de valor, respondendo às necessidades do setor e do merca-
do dos Produtos Florestais Não Lenhosos. Alguns equipamentos 

permitem reduzir as necessidades de mão-de-obra e melhorar as con-
dições e a eficiência das operações, contribuindo simultaneamente 
para reforçar a articulação e criar sinergias entre os diferentes interve-
nientes da cadeia de valor.
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METODOLOGIA 
DE DINAMIZAÇÃO DE CADEIAS 
DE PRODUTOS FLORESTAIS 
NÃO LENHOSOS

PARCEIROS

Metodologia estruturada para a dinamização das cadeias 
de valor dos Produtos Florestais Não Lenhosos (PFNL), 
assente numa abordagem integrada, desde a produção 
até ao mercado. O trabalho incluiu a caracterização das 
cadeias de valor do pinhão, da castanha, do medronho 
e do mel, bem como o mapeamento do respetivo po-
tencial produtivo à escala nacional. Esta abordagem 
permitiu identificar constrangimentos, oportunidades e 
necessidades de inovação, analisar casos de sucesso e 
desenvolver modelos de negócio adaptados às especifi-
cidades de cada produto. O resultado constitui um refe-
rencial de apoio ao desenvolvimento de estratégias de 
valorização, promovendo a competitividade, a coope-
ração entre agentes e a criação de valor nas cadeias 
dos PFNL.

Públicos-alvo
●  �Pequenas e médias empresas do 

setor florestal 

●  �Proprietários e produtores 
florestais 

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

●  �Comunidade científica
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PROTÓTIPOS DE GESTÃO 
MECANIZADA DE MEDRONHAIS

Máquina inovadora para a colheita do medronho com 
fonte de energia híbrida e dotada de sensorização 
avançada. Foram realizados trabalhos de investigação e 
desenvolvimento, nomeadamente estudo de volumetria 
médias dos medronheiros em plantações, desenvolvi-
mento dos sistemas mecatrónicos e de visão artificial e 
respetiva algoritmia, construção e assemblagem de sis-
temas e respetivos ensaios em fábrica e de terreno. Este 
equipamento permite modernizar a colheita de medro-
nho, contribuindo para reduzir a dependência de mão 
de obra nesta operação. 

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal 

●  �Entidades públicas e decisores 
políticos

PARCEIROS
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EQUIPAMENTO DE VIBRAÇÃO 
AUTOMATIZADO PARA COLHEITA 
DE PINHAS MANSAS

Equipamento de colheita mecânica de pinhas de pi-
nheiro-manso, capaz de recolher as pinhas sem inter-
ferir com as produções futuras, dispondo ainda de um 
sistema de automação ajustado, em termos de tempo e 
frequência de vibração, que varia consoante o diâmetro 
do tronco da árvore. O equipamento alcança uma ele-
vada eficiência de colheita, superior a 80%, tornando 
economicamente viável a exploração de povoamentos de 
menor produtividade. Paralelamente, melhora as condi-
ções de trabalho dos operadores, reduz os custos da 
operação, permite a realização de trabalhos em condi-
ções meteorológicas moderadamente adversas e pos-
sibilita a recolha de informação útil para apoiar a gestão 
dos povoamentos de pinheiro-manso.

Públicos-alvo
●  �Indústrias e grandes empresas  

da fileira florestal

●  �Proprietários e produtores 
florestais

PARCEIROS
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MARCA PARA VALORIZAÇÃO
DOS PRODUTOS FLORESTAIS 

NÃO LENHOSOS

Marca agregadora para os Produtos Florestais Não 
Lenhosos (PFNL) constitui um instrumento de dife-
renciação e valorização da diversidade de produtos 
provenientes de florestas geridas de forma susten-
tável. O trabalho incluiu a definição dos fundamentos 
estratégicos da comunicação da marca, a criação da 
identidade visual e do regulamento de utilização, bem 
como o desenvolvimento de um plano de comunicação. 
Esta solução contribui para reforçar a notoriedade dos 
PFNL, aumentar a sua valorização comercial e apoiar 
o acesso a novos mercados, através de uma imagem 
comum e de uma estratégia de comunicação integrada.

Públicos-alvo
●  �Proprietários e produtores 

florestais 

●  Comunidade científica 

●  Cidadãos

PARCEIROS
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METODOLOGIA DE PREVISÃO 
DE PRODUÇÃO ANUAL DE PINHA

Metodologia desenvolvida para estimar de forma au-
tomática a produção de pinha de pinheiro-manso atra-
vés de técnicas de deteção remota e algoritmos de inte-
ligência artificial, suportadas por campanhas intensivas 
de campo. Ao nível do processamento de dados, foi im-
plementado um sistema de informação georreferencia-
do para armazenamento e gestão dos dados recolhidos, 
incluindo imagens, localização das árvores e registos 
de produção. Em simultâneo, foram desenvolvidos al-
goritmos de deteção automática de pinhas em imagens 
recolhidas por veículos aéreos não tripulados (VANT).  
O conjunto destes trabalhos permitiu estabelecer uma 
metodologia de previsão da produção de pinha, basea-
da na integração de dados de campo e deteção remota, 
com potencial para apoiar a gestão e planeamento da 
fileira do pinheiro-manso.

Públicos-alvo
●  �Pequenas e médias empresas  

do setor florestal 

●  �Proprietários e produtores 
florestais

PARCEIROS
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Da agenda à verdadeira 
transForm(ação) das fileiras 
de base florestal
Francisco Gomes da Silva
Professor do Instituto Superior de Agronomia 

Membro do Conselho Consultivo da Agenda transForm

Terminada a execução técnica da Agenda trans-
Form, é tempo de um primeiro balanço que evi-
dencie os resultados por ela alcançados e que 
permita projetar o impacto que esses resultados 
poderão vir a ter nas principais fileiras de base flo-
restal. O primeiro desses resultados, e que con-
sidero um dos mais relevantes pelo potencial de 
continuidade que encerra, foi a capacidade mo-
bilizadora que a Agenda demonstrou: (re)uniu 56 
parceiros, num elevadíssimo número de projetos 
e que, no final deste longo percurso, permanecem 
(re)unidos. Mérito de quem, centralmente, coor-
denou o funcionamento da agenda, sem dúvida. 
Mas muito mérito também de todos os elementos 
que integraram as diferentes equipas que, projeto 
a projeto, conseguiram sempre superar as nor-
mais dificuldades de um processo tão abrangente.

A conclusão da Agenda transForm, mais do que o 
encerramento de um programa de investimento, 
representa a criação de uma base tecnológica, 
empresarial e de conhecimento capaz de contri-
buir para alterar a forma como Portugal gere, va-
loriza e transforma os seus recursos florestais. Os 
68 resultados concretos, patentes nesta brochura 
e que hoje se apresentam, traduzem bem essas 
dimensões concretas: incluem desde instrumen-
tos de gestão e apoio à decisão, a soluções de 
tecnologias digitais, equipamentos muito diver-
sos, materiais e bioprodutos inovadores, mode-
los de circularidade, processos industriais mais 
eficientes e novas formas de qualificar pessoas e 
organizações.

O impacto destes resultados começa por se fazer 
sentir no território. Uma floresta que o País conhe-
ça melhor, monitorizada e gerida permite anteci-
par riscos, adaptar modelos silvícolas às altera-
ções climáticas, utilizar os recursos com maior 
precisão e criar condições para aumentar a ren-

tabilidade da gestão florestal. Estas capacidades 
são decisivas em territórios nos quais a valoriza-
ção económica da floresta é também condição de 
investimento, emprego, gestão ativa e redução da 
vulnerabilidade ao abandono e à propagação de 
incêndios rurais.

Ao longo das fileiras, a Agenda transForm contri-
bui para o reforço da ligação entre conhecimen-
to científico, tecnologia e aplicação empresarial. 
A digitalização das operações, a eficiência ener-
gética e material, a valorização de subprodutos, 
o desenvolvimento de biomateriais e bioprodu-
tos já referidos e a criação de novas cadeias de 
valor permitem a ambição de que mais valor seja 
gerado a partir dos mesmos recursos, permitem 
reduzir dependências externas e melhorar a com-
petitividade das empresas portuguesas em mer-
cados cada vez mais exigentes, garantindo ras-
treabilidade e desempenho ambiental para além 
do desempenho económico.

O legado da Agenda transForm terá que ser medi-
do pela capacidade de os seus resultados virem 
a ser adotados, combinados e escalados. É aqui 
que reside o seu potencial transformador: conver-
ter I&D em soluções utilizáveis, dados em melho-
res decisões, recursos biológicos em produtos de 
maior valor e cooperação entre organizações em 
capacidade permanente de inovação.

A Agenda transForm concretiza, assim, priorida-
des das políticas públicas nacionais e europeias 
para a floresta, a bioeconomia, a neutralidade 
carbónica e as transições verde e digital. Mais do 
que responder a essas prioridades, deixa instru-
mentos para as executar. O desafio que está em 
cima da mesa consiste em fazer destes 68 resul-
tados, não o ponto final da Agenda, mas uma in-
fraestrutura de inovação para as fileiras de base 
florestal nacionais das próximas décadas. •
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Reinventar as florestas
com conhecimento,
inovação e gestão 
Helena Pereira
Professora Catedrática Emérita do Instituto Superior de Agronomia
Membro do Conselho Consultivo da Agenda transForm

As florestas constituem um ativo estratégico, cuja 
gestão e preservação se inserem num contexto 
de elevada complexidade e multidisciplinaridade. 
Elas cruzam dimensões ecológicas, socioeconó-
micas, demográficas e tecnológicas, num contex-
to de desafios estruturais como as alterações cli-
máticas, o abandono rural e o risco de incêndios 
rurais. As potenciais soluções exigem conjugar 
conhecimento construído na associação de dife-
rentes áreas científicas – da biologia à ecologia, da 
modelação à inteligência artifical e robotização, 
da ciência dos materiais à engenharia biotecno-
lógia e de gestão industrial, das ciênciais sociais 
ao direito e à economia – e na cooperação entre a 
academia, a indústria, as instituições associativas 
e de governo nacional e local. O objetivo será que 
o conhecimento se transforme em inovação, e que 
haja a sua efetiva incorporação na fileira e socieda-
de, tornando as florestas sustentáveis, resilientes 
e um valor para a sociedade e para o mercado. 

A Agenda transForm operou como catalisador 
para reinventar a fileira florestal nacional. Um con-
sórcio vasto de 56 parceiros de diferentes áreas e 
atividade, focou-se no desenvolvimento de 11 no-
vos Produtos, Processos e Serviços de base tecno-
lógica e estruturou a sua atuação em três linhas de 
intervenção críticas:

•	 a gestão de florestas resilientes e operações 
sustentáveis, mitigando o risco de incêndio e 
aumentando a produtividade através de moni-
torização avançada, inteligência artificial para 
gestão de riscos e robotização de operações;

•	 a indústria circular e a bioeconomia de alto 
valor, desenvolvendo biomateriais e eco-pro-
cessos numa perspetiva de utilização integral 
de recursos florestais e de substituição das 
alternativas fósseis, construindo uma econo-
mia verde de base florestal;

•	 a transformação digital e os mercados mate-
rializam a dupla transição europeia, criando 
plataformas de rastreabilidade que respon-
dem às exigências internacionais de diligên-
cia prévia e valorizam os serviços de ecossis-
tema.

O modelo de transferência de conhecimento e de 
trabalho conjunto no consórcio foi determinante 
para o sucesso da Agenda transForm que con-
seguiu estabelecer um ecossistema de inovação 
aberta onde universidades, centros de interface 
e empresas cocriaram soluções de forma direta. 
Este tipo de sinergia acelera a passagem da inves-
tigação científica para o mercado e mitiga o risco 
tecnológico das empresas, enquanto dá ao meio 
académico uma visão prática sobre os desafios 
operacionais no setor.

O futuro das florestas portuguesas depende da 
capacidade de converter o conhecimento em va-
lor acrescentado e resiliência territorial, alinhan-
do a inovação tecnológica com as diretrizes do 
Pacto Ecológico Europeu. A valorização deste pa-
trimónio comum posiciona a fileira florestal como 
um pilar de uma economia próspera, descarbo-
nizada e preparada para os mercados globais do 
futuro. 

As florestas mostram-nos que há ações com con-
sequências quase imediatas, mas que as trans-
formações estruturais demoram tempo e os pro-
cessos necessitam de continuidade. Depois de 
celebrar resultados e sucesso da Agenda trans-
Form, importa continuar a cooperação e o mo-
delo de interação desenvolvidos, ou seja, manter 
a ambição para a reinvenção das florestas e dos 
produtos florestais. •
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Uma Nova Ambição 
para a Floresta
José Manuel Mendonça
Presidente do Conselho Consultivo Científico 
e Empresarial do CoLAB ForestWISE
Membro do Conselho Consultivo da Agenda transForm

Num momento em que tem lugar a discussão 
pública, promovida pelo MECI e pela nova Agên-
cia AI2, sobre quais os domínios em que Portu-
gal deverá priorizar atividades de investigação e 
inovação, de forma a enfrentar os grandes desa-
fios societais e, ao mesmo tempo, criar riqueza 
e prosperidade sem abdicar da sua autonomia 
estratégica, a importância da floresta emerge em 
primeiro plano e de forma incontornável.

Mais conhecimento e maior capacidade de inova-
ção serão cruciais para mobilizar o investimento 
numa floresta biodiversa, amiga do ambiente, pro-
dutiva, resiliente às alterações climáticas e gerida 
para minimizar os impactos devastadores dos ris-
cos a que está sujeita, como os incêndios rurais.

O ecossistema – com os seus múltiplos atores na 
investigação científica, na inovação tecnológica, 
na gestão ativa e no investimento produtivo – é 
território e está cada vez mais dotado com muitas 
das competências e capacidades de que neces-
sitamos para responder aos enormes desafios da 
floresta do presente e do futuro.

Mas, numa altura em que os responsáveis pelas 
políticas públicas de investigação e inovação ou-
vem as comunidades científicas e empresariais 
sobre prioridades a ter em conta, é importante 
recordar que foram algumas medidas de política 
pública adotadas na última década que contribuí-
ram de forma expressiva para a evolução do ecos-
sistema de ciência e inovação na área da floresta.

O CoLAB ForestWISE que, com a AGIF, resultou de 
uma RCM que teve lugar na sequência dos trági-
cos incêndios de 2017, foi um Laboratório Colabo-
rativo laborioso e exemplarmente construído por 
cientistas, empresas e entidades da administra-
ção pública, ouvindo todas as partes interessadas 
e a sociedade, num exercício inédito em Portugal. 

Com o empenhamento de tantos e uma equipa ex-
cecional, dinamizou uma agenda de investigação 
e inovação de grande ambição e relevância, com 
projetos nacionais, europeus e investigação por 
contrato para empresas. E fez isso interagindo com 
os atores no território, respondendo às necessida-
des e aos desafios da indústria, colaborando com 
a academia e dialogando com os responsáveis pe-
las políticas públicas.

Com a experiência e a capacitação ganha em mui-
tos anos de trabalho intenso e com um primeiro 
piloto, o Projeto Mobilizador RePLANT, o CoLAB 
ForestWISE dinamizou uma das mais importantes 
e impactantes Agendas Verdes do PRR, a Agenda 
transForm. Os resultados de um excecional traba-
lho colaborativo – na ciência com impacto social 
e potencial de valorização económica – estão aí, à 
vista de todos. Tive o privilégio de participar na gé-
nese das Agendas do PRR, nas primeiras discus-
sões de reflexão, e esta “agenda para a floresta” 
cumpriu tudo o que dela se esperaria: estratégia, 
impacto, valor económico, social e ambiental e 
um amplo potencial para uma verdadeira trans-
formação.

Os resultados tangíveis e intangíveis da Agenda 
transForm suportam uma nova ambição para a 
floresta e encorajam-nos a, sem arrogância, fazer 
em vez de falar e ir para o terreno saindo do ga-
binete, com visão e ambição, contrariando o pes-
simismo estéril dos profissionais do comentário 
que sabem muito pouco de quase tudo. É isso que 
o país espera de nós! •
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Do capital relacional 
à competitividade: o legado 
da Agenda transForm 
Pedro Dominguinhos
Presidente da Comissão Nacional de Acompanhamento do PRR

A floresta portuguesa constitui-se como um ativo 
ambiental, económico e territorial. Protege o solo e 
a água, conserva a biodiversidade, captura carbono, 
sustenta cadeias de valor e gera emprego. Enfrenta 
a fragmentação da propriedade, o flagelo dos fogos 
rurais, a insuficiente gestão, as alterações climáti-
cas e uma transição tecnológica desigual.

É neste contexto que a Agenda transForm assu-
me particular relevância. A sua primeira grande 
conquista é o ecossistema criado. Ao reunir em-
presas, entidades do conhecimento, associações 
e outros agentes em torno de objetivos comuns, 
promoveu relações de confiança e novas formas 
de cooperação. Este capital relacional aproxima 
capacidades dispersas, facilita a circulação de 
conhecimento e constitui base sólida para futuras 
iniciativas.

A Agenda transForm demonstrou capacidade 
para converter conhecimento em soluções: mo-
nitorização, plataformas de dados e apoio à de-
cisão, conectividade, eletrificação, automação, 
novos produtos e processos. Esta abordagem liga 
uma gestão florestal mais qualificada a opera-
ções eficientes e produtos de maior valor, fortale-
cendo também a economia circular. A tecnologia 
não substitui a gestão ativa da floresta, mas pode 
torná-la mais segura, produtiva e sustentável.

E esta transformação tem uma dimensão terri-
torial. Uma floresta valorizada cria rendimento, 
emprego e investimento, reforça as comunidades 
e ajuda a combater o despovoamento. A Agenda 
aproxima competitividade, coesão e sustentabili-
dade, contribuindo para a bioeconomia, a neutra-
lidade climática, a biodiversidade e as transições 
verde e digital.

O desafio começa agora: transformar os resulta-
dos num roteiro para os próximos anos. Esse ro-
teiro deverá identificar as soluções prontas para o 
mercado e as que necessitam de desenvolvimen-
to; demonstrar o seu valor económico; promover a 
adoção pelas PME, produtores e organizações de 
proprietários; capacitar os utilizadores; e apoiar a 
industrialização e internacionalização. Uma ino-
vação só gera impacto quando é adotada, ganha 
escala e se transforma em competitividade.

O fim do financiamento não pode significar o fim 
da Agenda. Importa definir uma governação para 
o ecossistema, clarificar responsabilidades pela 
manutenção de plataformas e dados, estabelecer 
metas de adoção e impacto e mobilizar receitas 
de mercado, investimento privado e instrumentos 
públicos.

O principal legado da Agenda transForm será ga-
rantir que o capital relacional criado sobreviva ao 
PRR e continue a transformar cooperação em so-
luções, inovação em competitividade e floresta 
em valor sustentável para Portugal. •
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